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Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 
Diar io de l a M a r i n a . 
A l - D I A R I O D E L A HARINA. 
H A B A N A . 
D e l i o j . 
A^a írtrf, Agosto 9. 
E L V I A J E R E G I O 
H i llegado ein novedad á Oviedo el rey 
D. Alfonso X I I I . 
En su msrcha ds^vose el tran varias 
veces para temar vistas fotográficas de los 
eep'énd'dos paisajes del camino. 
En todo el trayecto ha siáo ol monarca 
vlctore?do por la multitud, apiñada 
las ectacionea del ferrocarril. 
D i a G Ü S T O 
Les diputados liberales no ocultan su 
disgusto por habérseles ex-; uíio ¿el ban-
quete cfhial que se efectuó en León. 
H U E L G A E N P U B I R T A . 
Be seguir las cosas oomo vac, pronto 
será un hecho la huelga general de tra-
bajadores en San Sebastián. 
mmm mmk 
L a r e o T - g a n i z a c i ó n de l a G n a r d ' a 
R o j a l v i e c e s i endo u n a c e c e s i d a d 
cada vez m á s n r g e n t e . S i n qne nos 
b a g a m o s eco de loa ro roorca q n e ee 
h a n p r o p a l a d o en eatoa ñ i t i r a o s d í a s 
y qne cens ide ramoa d e a p r o v i a t o s 
de f o n d a n i e n t o , lo c i e r t o ea q n e 
ex ia re v e r d a d e r o ma lea r a r en loes 
Cf í iupos y desconf ianza en . laa p o -
b l a c i o n e s en c n a n t o a t ^ ñ e á l a se 
g n r i d a d i n d i v i d u a l , s i eodo i n d i s 
pensab l e que las O á m a r a a a e a p r e 
su ren á robus tece r los m e d i c a de 
i> p r e s i ó n q u e ha de u t i l i z a r e l E j e -
c u t i v o . Poco v a l d r á qn© se r epa r 
l a u c u a t r o n i i l l o n e s de pesos e n t r e 
co lonos y vegueros , s i á la vez n o 
se p o n o á c u b i e r t o l a p r o p i e d a d 
r n r a l y a ú n loa raismoa p r o p i e t a r i o s , be q u e a n J e f e de l í n e a 
de laa asechanzas de loa c r i m i n a l e á 
de o f i c i o . 
P o r es to i n a i s t ' m o a , a n a vez m á s , 
á n o m b r e de loa in te reaes m o r a l e s 
y m a t e r i a l e s de l p a í a , e n que c u a n t o 
an tea se a a m e n t e y r e o r g a n i c e , con 
a r r e g l o á loa v e r d a d e r o s p r i n c i p i o s 
de g o b i e r n o , l a u a i c a fue rza p ú b l i c a 
q u e h o y s i r v e de g a r a n t í a á loa 
h a b i t a u t e a de loa c a m p o s . E l p l a n 
p r eaeu t ado por e, G e n e r a l M o n t e a -
g o d o e s t á ca l cado en e l r e g a t n e n t o 
de l a G u a r d i a C i v i l . L o s r e i r i m i e n 
toa de Q a a r d i a I l d r a l c u b a n a , m i x -
toa de i n f a n t e r í a y c a b a l l e r í a , son, 
n i m á a n i m^nos , q u e l o^ T e r c i o s 
de G u a r i i a C i v i l q c e e x i s t e n en l a 
P e o í o s o l a y q u e e x i s t í a n en esta 
I ^ l a m i e n t r a s d u r ó l a 
r e c o r r a á 
p i e los d i s t i n t o s d e s t a c a m e n t o s ó 
pues tos q u e de é : d e p - n d ^ n . 
E s p e r a m o s q u e c u a n t o an tes se 
s o l u c i o n e este i m p o r t a n t í s i m o a s u n -
to , q n e ea de v i t a l i n t e r é s , p o r 
c u a n t o c o n é e a t á í n t i m a m e n t e 
l i g a d o e l p r o b l e m a de la r econs -
t r u c c i ó n a g r í c o l a y de l a r e a t a u r a -
c i ó a de l a coe f l aeza e n t r e los g r a n -
des y p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s r u r a -
les. . 
u m 
A y e r h - m s sabido, que por l¿ Sa-
o r e t a r í a de Itietarfiooión F ó b ü o a se ha 
pasado ona c i rca la r a las J ao ta s d^ 
a o b e r a í i í a de 1 ̂ í l a o a o ' ^ 1 P1*1"* Que é í t a s rerai tao á 
E s p a ñ a . E l s i s t e m a de a p r o v i s i o -
n a m i e n t o , r e m o n t a y e q u i p o de l a 
fuerza , p o r c u e n t a d e l E s t a d o , ea 
e l m á a r a c i o n a l y c o n v e n i e n t e , 
pues to q n e n a d i e á q u i e n se le a l -
cance a l g o en achaques de m i l i c i a , 
p o d r á c o n c e b i r u n a f u e r z a a r m a d a 
y d i s c i p l i n a d a d o u ^ e - e l s o l d a d o 
c o m a y v i s t a po r c u e n t a p r o p i a y 
t e n g a q n e a d q u i r i r l a c a b a l g a d u r a . 
P u d i e r a ance ' l e r q u e u n a p a r e j a , 
y e n d o en p e r s e c u c i ó n de a l g ú n c r i 
m i u a l , pasara t res d í a s s in c o m e r 
por f a l t a de d i n e r o ó de c r é d i t o , ó 
b i e n q u e t e n i e n d o n e c e s i d a d de 
m o n t a r á escape, n o p u d i e r a hacer-
lo p o r q u e los dos h o m b r e a que. l a 
c o m p o n e n e s t u v i e s e n a l m o r z a n d o 
en l a f o n d a . . . . 
P o r loa da tos q u e á d i a r i o v i e n e 
p u b l i c a n d o l a p rensa y p o r los p r o -
p ó s i t o s r e i i t í s t i c o a y financieros que 
a n i m a n al G o b i e r n o d e l Sr . E s t r a d a 
P a l m a , e» i n d u d a b l e q u e loa recur -
sos de l T e s o r o p ú b l i c o son su f i c i en -
tes á c u b r i r con h o l g u r a loa gas tos 
de l a G u a r d i a R u r a l , e n la f o r m a 
q u e es tab lece e l p r o y e c r o M o n í e a -
g u d o , N a e s t i a s n o t i c i a a á este 
r e spec to c o i n c i d e n en q n e l a C á m a -
r a do Rep re sen t an t ea , d o n d e ac-
t u a l m e n t e se d i s c u t e esa l e y , n o 
s ó l o a p r o b a r á e l g a s t o t o t a 1 , s i no 
q u e h a r á a l g u n o s p e q u e ñ o s a n m ^ n -
tos en loa sue ldos de loa o f i c i a l c a 
de i n f a n t e r í a , que , c o m o loa d n la 
G n a r d i a C i v i l , d e b e n aer t o i o a 
p lazaa m o n t a d a s , pnea r .o ^e c o n c i 
Í & € i í S s ^ © 5 B&í B ^ s ^ € s ü 
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I-A ¡ m m . 
tiene un surtido tan completo, 
variado y elegante, la P O P U L A R P E L E T E R I A 
L a Granada 
;U£ KO SB VISTO ftiDá IGUAL Kí PARECIDO. 
Por todos los vapores recibe esta rasa tfiamies renn sas 
de calzodo. 
Acaba de l legar el Calzado p a r a yh'ios del solicitado 
fabi ¿cante americano 
de todos co lores y c l a s e s 
E n calzado p a r a caballeros liaif a n a 
g r a n var iedad, BobresícUiendó los de colo-
res claros. 
¡ N O V b DAD! 
ÍELEGANLÍA! 
^ ¡ B A R A T U R A ! 
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L a m a s e f i c a z y c i e n t í f i c a de t o d a s l a s E m u l s i o n e s . 
La medicina mas agradable. c " ™ 5 resultados en la tisis, anemia, 
clorosis, raquitismo y en general todas las enfermedades que debilitan ^ 
el organismo, se comprueban desde que se comienza á totpar. 
j - R K a u x T P : Á s u M E D I C O 
En todas las Farmacias. „,„,*,., SE 
Al por mayor, Droguería "AMERICANA," CALI ANO 12&. HABAf.A ^ 
M A R R O W C O . , Q u í m i c o s , N E W Y O R K ^ L A C T O . 
1256 A? 
BALSAMO INDÍAITO 
Remedio eficaz ptra la pronta cura de 
H E R I D A S , Q U E M A D U R A S "ST X - X L ' A G r A S 
D e venta en todas las boticas. 
D e p ó s i t o en l a 
Droguería d9 la Viuda de Sarrá é Hijo. Habana. 
aquel Ü»«ntro, a o t e á del d i 25 del mps 
corr ieute , la r e l a c i ó n nomiua l de IOA 
maestros y • uleadoa ÜOIQorados par i i 
el carso f e c u í a r qoe ooroenzara eo el 
p r ó x i m o in ts de Sept iembre. 
LAS J au tas de B l a o a j i ó o oo paeiieo 
nombrar m a « 8 t r o 8 mas qoe eotre las 
personas que bayao PÍIÍO aprobadas 
t u los e x á m e n e s , d e d a o i é n d o s e ae la 
í e e h a que fija p>ir« diubos nombra 
m i t n ' o s , que porir&n recaer estos «u 
Ion maestros qae fueron Kprobtdoeeo 
los examenes o u ¿ se verif icaron en e) 
pagado mes de J u l i o . 
Esta riii'posioiftn de Ja Seoret t»r ía de 
l u ^ t r u o o i ó a ? á b : i c a imp ide qoe sean 
nombrados para el p r ó x i m o oorso lo« 
qne r e í o l f e n a p r o b a d o » eo los e x á m e -
nes que ee efectuaran loa d í a s 11 y 12 
del ac tual , por no ex is t i r t iempo bAbii 
p a r » que e s t é n en poder de las Jun tas 
de EduoarMCto antes de la mencionada 
fecha dei 25 que le se ñ a l a el Sr. Yero, 
la uueva re.huion de los maestros apro 
badps. 
Snb'jmoa qr.e existe nn buen LÚme-
ro de maestros, qua por osus .s r*] ñ a s 
á pn vo lun t ad , n-) pudieron an ' id i r A 
les « x á r r e o e s de Ja io, y a é-»rnt» se 
agregan, los qne en l i j h o í exirnuaert 
fu» ron r e p r ó b a l o s , para los onales e' 
si Sor Yero, haoiendo u<o de sn p r o -
ve rb ia l c anno y beuevoleaoia haoia 
los educadores de la n i ñ e z , a b r ; ó nue-
vo periodo da ex*tnmes, A Ün de qnfi 
todoii pud ie ran estar ea oondioioues 
de vo lver & sus puestos eo el oarsn 
prOximo. 
K« de enporer , pu^s, de la ü n ^ f r a -
c ióu y r f r t i t u d bien probadas d^ l tífñor 
Ye r r , que acoja estas inrlicHcionec, p** 
ra que no re&ulte, eo d t i ñ o de Ipa iu ta -
reses de muetitroR celosos é i lus t rados 
y de la propiM i n s t r o o o i ó a ^ ÚOIID*, qne 
t&n oeloto d^f^Dlor t iene en el s e ü i r 
S-< re tar io del ramo, la m e l i d a t o -
uiKda. 
OTRO A l a Mí SOPSEMil 
U a b m a , Ag> s'o 8 té 1902 
R t u l l a n i o que por e s o r i t » de 7 del 
o.prnentp, presHntado el mism") d í a al 
Presidente d^ este T- ihnM . l Snpremo, 
se establece iior el Vioe Presidenta de 
1* " a p x n i f h Auie r imtn I /ghr . and Po 
Wr-r Oompi in^ Oonsoddatea" recurso 
de « ó p i i e a contra el auto d i ^tado por 
r é t o m i s m » P ec-ideuoia el 31 de J o ü o 
p i ó x ino pagado, d e c l a r á n d o s e no ha 
ber ing-tr á la so l i c i tud de p a s » r á la 
Sala ae lo Oontono'oso de est^ T r i b a -
0^1 aaprerao I» dem-tnda establecida 
contra el tó^raio y con t ra D . T ibaro io 
F . U a s t ^ f i e d » ; F en 1 k t á p i i o * d» ! p ro-
pio escrito pe pide que. previa r e v u - » -
c ión del a » n e r d o r í -our r ido . M pcovea 
en lo»» t é r m i n o s solioitadoa en el esari-
to de 28 de J u l i o : 
Consiierando que pa ra dar entrada 
en derecho á un recurso de f úp l ioa 6 
á o t ro cualquiera que las partes pue-
dan emplear, es iodi8p?nBable que pre-
viamente se hal le autor ieado por la 
Uy del caso t a ] medio de defensa; y es 
c aro que, al no ex i s t i r t o d a v í a en la 
tt^pübüaa de O a b » d i s p o s i c i ó n legal 
a lgana qa^ fij ? q u é prnoedimiento h a y a 
de s?gairae por este T r i b u n a l Supremo 
para dec id i r sobre la oonet i tnoional i -
da i de laa leyes, decretos y reglamen-
tes, cuando faere objeto de con t rover -
sia entre partes, y q u é Sala del mismo 
haya de ser la competente, no procede 
en m o l o a lgano dar ent rada á u n re-
curso qoe carece de base j o r i l n a que 
lo aotor ioe: 
0 ' t i i s idera* i9 que el a r t í c u l o 6* de l 
O é d i g o U i v i l se contrae á un cayo oom 
pletsmeute d i s t i n t o al e e ñ a l a d o por la 
p%rte, siaudo evidente, como así lo h * 
daolarado con f reoujn da la j o r i s p r u -
deaola e s p a ñ o l a an te r ior á 1893, que 
cuando, d e a a a a s á a d o s a ea fundameu-
ros legales, se declara DO haber logar 
a una e o ü c i t n d , hay á todas laces nn 
fa l lo ó r e s o l u c i ó n , oo podiendo por lo 
tan to deuirse qae sa h i y a rehusado 
fa l ' a r : 
Se declara por esta Pres idencia no 
haber logar al reoarso de p ú p l i o a es-
tablecido y e s t é s e á lo p r o v e í d o en 31 
de J a l l o p r ó x i m o pasado. Lo m a n d ó y 
l i rma el Presidente, de que c e r t i ü i o . — 
A N D R É S O E Ü Z P Í E U Z . — A N T O N I O 
i d t S A Y DOHÍÍNGÜ.'.Z S i o r e t a r i o . 
Ecrona y America 
LOS PROPOSITOS DB O Ü G S E 
E l venerable K r o g e r e a t á t raba jan-
do, rtin l evantar mano, para l a p o b l í -
i u o i ó a de tod )S los documentos refe-
raoten á las oaasao, curso y fin de la 
gu -Tra, 
posible qne el l i b o de K r o g o r 
no vaa la Inz p á b i c » basta haber con-
ftiren(d>ido e! I n c l i t o anciano con los 
gedarales toers qoe le v i s i t a r á n en 
oreve. 
Del l ibro en c o e s t i ó n , coyo objeto 
es jas t i t icar la p o l l t i n ^ del expresiden-
te (leí T ransvaa l , se m a n d a r á on ejem-
plar á todos los gobiernos de las na -
cioneg del mondo 
E:aUS2A MINERA EN B3L3IGA 
Kaiua g r a n j ó n i l o eo Ambares por 
haberse oomprobado eo Oampine, no 
lejos de aquel la c iudad y 4 una p ro -
fondidad de G50 pies, la exis tencia de 
t i q u í s i m n a y i xr.enaos leohoe de oar-
lión. minerHl d« hierro y marmol . 
N )̂ cabe dnda de qo*" semejante be-
bo tiene g r i i n i i a i m a impor t anc ia t r a 
c á n d o s e de una c iodad que es uno de 
loa primeros centros de comercio, ín-
dusCtMa y n a v e g a c i ó n qoe hay ea Eu-
ropa. 
S* e s t á n formando ya c o m p o n í a s pa-
ra explotar coaoto antes aqualNs r i -
quenas mineras . 
AJACCIO PUERTO N A V A L 
E ^ t á en v í s p e r a s de realizarse un 
nl»u, de largo t empo ooaoedido para 
oonvart i r á A j i r i o i o en na puer to n a -
val f r a n e é s . E l min i s te r io de M a r i -
na de Franc ia v<* á tomar p o s e s i ó n 
del fondeadero de Oinno*, s i tuado en 
el f i a d o da la b-thia, y á hacer en él 
las obras necesarias para qua pueda 
serv i r de abr igo á los boqoea de grao 
calado. 
Parece eegoro qce el puer to perá d i -
v i d i d o en trea gr+odea depar t amento ' ; 
«I f o n l e a d e r o d u la c indadela pata loa 
i l LA ESTRELIi 
S e 
L o s m á s e x q u i s i t o s j m á s s o l i c i t a d o s , 
v e n d e n e n t o d a s p a r t e s . — F á b r i c a : I n f a n t a , iVZ 
i2r.i 2 AK 
con í » 8 agVf t f l potables que conlirDen el temible 
commuili "Los que deseen conservar su sa ud deb 
cameiite el 
b a c i l o " c o l l i 
?.n t o m a r u u i -
a^na 
Apollinaris 
" L k R E I N A DE LAS AGUAS DE M E S A " . 
Siempre pura, de sabor agralable, recomendada por lus m é -
dicos más eminentes. De venta en todas partes. 
DEPOSITO GENERAL: MERCADERES NUMERO 7. 
B O B I N O < £ U R A I T S E 
baqoes mercantes de g ran tonelaje; 
el de Capuchinos para las embaro*-
oiooes de peso» ; y finalmente el de 
Oannes para los boquea de goerra . 
P ron to e m p s z a r á a las obras, que 
r e v s c t i r á n g r a n d í s i m a impor tanc ia , y 
oara cuyo pago ee haa presupuestado 
ooosiderable n ú m e r o de mil lones de 
franfos y can t idad rega lar de t iempo. 
EXPEDICIÓN ANTARTI:A ESOOOESA 
ÜÜ el Museo ae Ciencias y Ar t e s de 
E wo-bargo, puede contemplarse una 
coleooioa de ins t romentos , trajes y de 
mae, destinados & 1a e x p e d i c i ó n an-
t a r t i ca escocesa. 
Los »r '¿ícuios expuestos—dice el Soot-
« m a n — d a n idea de las oondícionet* de 
v ida á que e s t á n sojetos los e x p e d i -
cionarios y del c a r á c t e r de eos inves-
t igaciones. 
En t re los calzados figoran los s toto-
hets canadienses, el ski noroego, y en-
tre los v e b í o o l o s t r ineos y S a j a l i de 
diversas formas. 
L l e v a r á n t a m b i é n batellaa especia-
les para ex t raer el agua de grandes 
profondidades, aeí como ciertos apa-
ratos l lamados f s ' a t ó soopcs para ave-
r i g u a r la a l t u r a da las olas. 
F ina lmen te f o r m a r á parte del equi -
paje una cometa de forma ra ra para 
elevarla á grandes a l tu ras a t m o s f é r i -
cas. 
T R I B U N A L I B R E 
CARTAS A UN HACENDADO 
I V 
U n representante que tiene la difíci l 
elevada mi s ión de leziatar, p o d r á 
equ i70 t3a rae - -¿qu ién es in f^ l ib le f—mas , 
no tiene el derecho de ex t r av i a r la 
o p i n i ó n sentando falsas premisas, por 
defender tos ideales baooarios de com-
paQaros de C á m a r a . Los bancos de 
e m i s i ó n , £ép*lo el Sr. M a r t í n e z O r t í x , 
no han resuelto ni pueden resolver los 
problemas e c o n ó m i c o s de un ptí*, don-
de la propiedad sa encuentra ea com-
pleto eetado de letargo á causa da los 
g r a v á m e n e s qaa peaan sobre ella. E «os 
bancos de e m i s i ó n da billetes, y de 
pré 'taraos y desoaentOJ, tampoco ne-
cesitan del f+vor del gobierno para 
realisar sus operaciones, y manos daba 
d á r s e l e s el e x j usivo dereaho de e m i -
s ión de papel moneda. Ea los p a í s e s 
doode la l ibe r tad comercial es uua ver-
dad p r á c t i c a , no una ment i ra escri ta , 
la e m i s i ó n de papel debe ser entera-
mente l ib re , o b l i g á n d o s e á los bancos 
á depositar sus g a r a n t í a s i nve r t i da s 
en rentas nacionales. Untenjea, y no 
de otro morfo, ese papel moneda que se 
emita , t e n d r á c i r c u l a c i ó n forzosa, n ó 
por ó r d e n goberna t iv* , sino por la ra-
zón de su valor , inal terable , fijo y g a -
rant ido , nó oon palabras, s i n ó o -n el 
hecho real y p o s i t i v ) del papel del Es-
tado á d e p ó s i t o en la T e s o r e r í a de la 
N a c i ó n . Mas el va lo r da eae b i l l e te , 
asi como su o i r o n l a c i ó n , s e r í a paramen-
te local y lo qoe Oub* n e c a i t a ea ha-
Ot»r olroular algo qu-i « a ' g a da ao t e r r i -
tor io, como han salido las l ámina» del 
A c o n t a m i e n r o , los bonos y aomooes de 
ias o n m p a f l í a s de ferro-carriles, eto., 
porque al s.toarse fuera a n o o r a p r » -
dores nos t r aca su impor ta en m e t á l i -
co, que es preaisamente lo qua se ne-
oeeita para la r e c o n « t r u i lióu, y e s t i 
solamente se consigae movi l i sando la 
propiedad, ó de otro modo, con-»tl ta-
yendo el Banco Blpoteuar io de Cuba , 
sin f*vor gubernameota! n i subven-
ciones, qoe e m i t i r í a c é l u l a s oon una 
g a r a n t í a del doolo de sa valor , oonst i-
ta da en inmuebles, mas l a a o b á i i i a r i a 
de su cap i t a l social . 
De?ir o t ra cosa, apartarse de esUs 
p r á c t i c a s y experiencias e c o n ó m i c a s , 
s e r á propio de los que desconozcan es-
tos problemas, pero n n legislador, n o 
representante e s t á ob ' igado á conocer-
los y á asesorarse de personas compe-
tentes, á fio de no i n c u r r i r en e r ror , s i-
qoiera sea de de ta l e, ev i t ando 4 la 
vez, el t r i s t e e s p e o t é o u l o da que los 
Cuerpos Colegisladores tornan acuer-
dos contraproducentes y e r r ó n e o s , cu-
yas consecnencias s e r í a n funestas y 
desconsoladoras. 
En asuntos tan pr incipales como los 
e c o n ó m i c o s , deba presoindirse del amor 
propio, de la negra h o n r i l l a ; hay que 
pensar hondo y d i s cu r r i r con l i b e r t a d ; 
mas esto ú t imo no se alcanza cuando 
se deeconoce el problema en sus meno-
res detalles; del mismo modo que na 
hombre no puede ser l ib re n i darse 
cuenta de lo qua es, si empieza por i g -
norar sus derechos y obligaoiones de 
ciudadano; p r inc ip io y i n de la l iber-
t ad propiamente d inha . 
Para acentuar su defensa, o i t a e l 
Sr, M a r t í n e z O r t i » la o n i o i ó u del eco-
nomista f r ancés Lerroy B e a u l i e ^ quien 
afirma qua pesamos uno de l ) t terr i tO' 
rios m á t f é r t ú e s del planeta y que hasta 
por su tola tonfiguraoioii , Oiu .anos uno 
de los puntos culminantes entre los paisa» 
que tienen sybre o t r o de la t ierra una 
superioridad eio ó n i o a na iura t . K a 
efecto, ¿ m a s q u é i m p o r t a que tenga-
moa esa super ior idad si no sabemos 
disponer de ella de manera ap rop iada ! 
La manera de razonar del Sr. M a r t í -
nez O r t i z trae á mi memoria an episo-
dio m o n t a Q é s , debido á la castiza p 'o-
m t de l maestro novelador D . M. 
de Pereda: " F a r a ter buen a r r i i r o , hay 
que ssr t̂;*) do rooin," V i v í a n en las 
moot'iQaa de Santander do* inofensi-
vas y r ú s t i c a s cr ia taraa, mar ido y mu-
jer, que dedicados á las faenas a g r í c o -
l a , c o m í a n , engordaban y b e b í a n , coa 
deseos de hsoerlo mejor a ' g ú a d i * . 
L l a m á b a n s e la ona Pat la, y el o t r o 
Blas. A q a e l l a | muy aficionada á los 
a z a ^ a r í i l o a , é.íte al v ino blanco. De-
p a r ó l e s la suerte un t í o á quien no co-
n o c í a n , qoe llegado de Coba, foé á d a r 
JOU sn hamaoidad vieja y enfermiza á 
casa de Bias y de Paula . T o c ó l e por 
t o r n o mor i r , dej+ndo * amb a sobrinos 
ú n i c o s herederos áv $3 l.OOl) eu e fec t i -
vo. B1 maestro de es.jaela del l ogu r , 
y el cura , lograron á f n e r z i de leooio-
nes, haoer conocer á Blas c o á n t o eran 
t r e in t a jmil doroa y q u é espacio de te-
rreno o ' n p í r í a n colocados peso á paso 
en l ínea recta, como soldados en for-
m a c i ó n . Henchidos de gozo mar ido y 
mujer por la herencia c a í d a del c ie lo , 
he f rotaban las manos de guatn: ¿ h e , 
Pttula. q u é ta pide el oaerpof in te r ro -
gó le B á s . ¡ M u c h í s i m o aznaari l ln! (Ho-
r ror de biz joahosl á t í , B as, q u é te 
pide el cuerpo! P^ala , m u o h í d i i u o 
c o l c h ó n , ¡ a t roo idá de v ino blaocol 
Poco t iempo d e s p o é a , cercano á l a 
a g o n í a , ee expresaba B l á s á su confe-
sor, de la manera s igu ien te :—Yo tengo 
macho d ine r r ; pero por no saber gas-
ta r lo , he reveotao coa ello y no 
vale ment i ra . Pauta se m u r i ó ^ t r a c á 
l e a z á o a r a , y yo me voy á mor i r h i n -
ohao de v ino b l a n c o . . . . ¡ P e r m i t a Dios 
qaa á n i n g ú i p r o b é le c*i|?a encima de 
repente como á mí ana herencia t a n 
grande eomo la de m i t í c l 
Puea, como el B á s del cnanto, nos 
ha o-tí lo la herencia de Cnba lodepeu-
diente, á fin de resolver nosotros mis-
mos noestros problemas, sin ingeren-
cia ext,r>-.fl*, pero raa temo qoe nna to-
que mori r de a ' g ú i a t r a c ó n de papel 
moneda ó de empacho de errores eco-
n ÓTICOS. 
E té. fuera de duda qoe los a l smaneg 
6 E I I FABRICA BB P B E F u M S E I i 
L A D I A M E L A . 
F i d s r s e los producte s de eata í á t X l O * I s p e i í n x n o z i a . 
K s p s c i a l i d a a e a 
Jalón DIA HIELA preparado con HTEL VACá. 
V o lo isay m e j o r p r a e m b e l l e c e r y c o . s e r v a r e l c-dtis. 
B a c s b a r 2 5 0 , H a b a n a . 
30a-3.3 j l 
M a n u f a c t u r A A r golea 5, M a r i a t a o . E s c r i t o r i o 
Te 1 . : . > 1 . -3- . 
c 1100 
C. 
(pIJBA Y A v . : " : : . "A. 
R E V I S T A I L U S T R A u Á , 
I D O S E 1 S 
E l pt n.riuio domingo, lOde Agnslo,se r e p a r t í r d ta E D I C T O W $ B M A \ A L 
ron una /nutiula en rolar, dibuio del Sr J o s é J lan i í i cz. KsUÍ de l irado d M é j r i -
co,con p r o / n s i ó n dc ffrabados, ?/ o í r o s inuclios mater ia l** , 
C U B A V A M E Í Í J C J se j n i ' t ica túdóé toá domingo*. /-;>• el per iód ico i 'antra 
do de magnr tf m á s vnr iada cantidad de lectura: ilr mai/or n á nu t o de tfi nlnidos, 
dr nif ¡ores ilustraciones y-de tu ds lnjo qne hasta a h o r a se haga publicado en 
Cnbti. 
Sa E D T C r O X S E M A X A L es nn ciinderno Iniosn. Sti F D K ' I O S M E X . 
S V A L e s nn rerriadero "nKigazin" l 'na porrada brillante i/ ' l isiinta tn r a d a 
nfimero. U n a t> O I ' E T ^ A i lustrada 'JOO j n í g i n n * lujosos ft perra d, tiento 
ctticnenta m a g n í p e o s grabados, todos los mt srs E s c jn rióilit o mds barato, 
Sasrr ipc ión a l mes, OCH1SNTA C E X l A VOS p ia l" e s j m ñ o l a . 
Se solicitan Agentes con bncuas n / i n neins. C o n t i n ú a ta p u b l i c a c i ó n de 
novela i lu s t rada i i E l I'roccso < Irinenc'eaa": 
A d m i n i s t r a c i ó n , G a l i n n o 79 , I l a b n i i a . 
C. 1207 23 Jl 
Sá «ado 9 de agosto de 1902. 
FINCIOX POR TANDiS . 
A l a » 8 y I O 
La Mazorca Hoja 
A las 9 y I O 
Enseñanza L i l r e i 
1 las I O y 1 0 
La Verbena de la Paloma / 
T M T R I DE U I 
8RAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
T A N D A S - T A N D A S - T A N D A 
• Freclcs por reda tanda 
Grilles 1?, 29 ó 3er. r-i^o 
Palcos I? ó 2? pise 
Luneta con entrada 
Rauca con ídem. . . 
Asiemode lemilia con ídem 
IJem de paraíso con ídem 
Entrada general 
Kr.'.rada á terlalia ó paraíso. . . 
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Fumen JR, O N E S y M A K C t t tí8 1 > E R A B E J L Í ^ . Son los mejores tabacos legitir Ita-Abajo. 
D I A K I O D E L é A . H A K l 5 i 4 — ^ >i£) 9 ' " ^ 
i o n gaperiores á loe •mer iosnos ea ex 
p e r i m e o t a o i ó o o iení í f loa : y moohos de 
loa adelsatos de que ae envanecen loa 
Eatadoa U n i d o s son debidos á la g ran 
i n m i g r a c i ó n alemana, qae busca en 
A m é r i c a te r reno v i r g e n y campos nue-
vos, donde desar ro l la r sos e n ^ r g í a a é 
in ic ia t ivas . Y a Par ia ha dejado de eer 
e l cerebro del mnndc ; porque B e r l í n 
es t a m b i é n o t ro cerebro moderno f \ 
vas to campo oient í f loo del pueblo mas 
pensador del un iverso . T o oreo que los 
cubanos hemos hecho muy m » l en acu-
d i r a Frano ia y á los Sstados Un idos 
exolos ivamente , con fines educat ivos, 
desccidando a A l e m a n i a , donde h n b i é 
ramos a d q u i r i d o de nuestros eternos 
r iva les su ciencia y SQ e c o n o m í a . 
Y o creo qae uno de los pnnoipaiee 
asantes que competen y afectan a l 
C í r c u l o de Hacendados, como asocian 
o 60 ecooóoaioo-oieocí f loa , es eatannler 
á la j a v e n t n d estudiosa para qae rsoc-í 
j a de A l e m a n i a las p r á o t i e a s y expe*: 
r i e n d a s que hemos de menester, á fio» 
de desar ro l la r d e n t r » do nuevos wicldes 
y m é t o d o s modernos en esta nueva era.» 
les reoorsos ocn qae la p r ó d i g a uaro . 
raleza dotara á Coba . 
L a t r aos to rnoBoión hipoteoaria ha de 
t r ae r como oooseoueooia aaa reformn' 
general en nueatroa sistemas de c u i t i 
vos y de f a b r i c a c i ó n . N o es posible» 
con t inuar en t regando la d i r e c c i ó n de-
fiiembras á personas inexper tas ó- in- ; 
oompete i tes , iocapacos de estedio,* 
porque ó no saben xeer ó oreen qne so i 
saber es t an to á 00 necesitar de .la Jo-
f o r m a c i ó n l e í d a . Personas, qaa no p a t i - i 
den darae coenta da la . inf loencia.^e; 
l a a t m ó s f e r a en la t i e r r a , en los abo-
nos, en loa frntoaj que abonan como si 
regaran con agua , qae r i e g í m ' ú orde-
n a n regar s in m é t o d o , s in sietema. 
Tampoco es posible que c o n t m á e n 
siendo ignorados los iogenieroa indus-
t r i a les en la f a b r i c a c i ó n , oomo lo son 
loa a g r ó n o m o s en el c u l t i v o : p o i q o r 
para la competencia c i en t í f i ca que e*-
tamos l i b r ando y qae neoesitaremoaf 
l i b r a r d u r a n t e a l g ü n t iempo, h*y qae 
hacer p repara t ivos oportunos, fijos yí 
potentes pa ra lachar coa armas igoa 
lea, y esa a rma no es o t ra ooaa qae i * 
ciencia, representada por ingeniero?! 
í n d u a t r i a l e a y a g r ó n o m o s . Yto be co-
nocido ingenieros i n d ó s t í i a l e s catala-
nes i r á A l e m a n i a á t r aba j a rde modes-
tos obreros en los tal leres de gcabtódoa. 
A eso se debe qoe Barcelona se en( 
coentre á nna a l t a r a envidiable , pre-
sentando en sus i ioetraciones ó i - i 
eos la d e m o s t r a c i ó n v i v a de lds conocí-
ntientos adqu i r idos por saa-hijos e n . e l ! 
extranjero. Y o n o ^ ó que ios mecÉuiicodi 
cubanos hayan ido á A l e m a n i a n i JM 
B é l g i c a . á . es tud iar las innovaciones 
eaceelvas in t ro f l ac idasen las naaqniaa-
r ias do f a b r i c a c i ó n de a z ó ó H r , ya pare 
elaborar en menor t iempo, ya pasa 
e c o n o m í a de combust ib le . á a l g ú o 
q o í m i c o 0 maestro d é a z ú s a r oabanc 
se le ha ooor r ido acud i r faera á obte 
n e r l a s p r á c t i o a a oientlflcaa para mejor 
oonoeimieuto de su p ro fe s ión , h a b r á 
t en ido que desis t i r de tan p^ogresivay 
ideas, por fa l ta de reoarsos y r u t í a i a l o . 
L a s innovaciones in t rodaoidRa on-nuesi 
t r a s fincas azaoarerae, han obedecido 
generalmente á engeativoa consejos d é 
egeotes de maqn iua r i a , que v a n a l \QT 
g r o de su negocio, esto es, í» colocai' 
el a r t í c e l o ; per cuenca propia , poco 6 
nada hemos alcanzado, y no por fa l ta 
de conocimientos,, sino porque hemos 
carecido de ese e s p í r i t u d é un idad na* 
oional , qae ha hecho de A l e m a n i a . u n a 
c o n f e d e r a o i ó n potente y o i e n t í t i a s , 
JOSÉ E. MÁBBSMA. 
incendio en el campo de o a ü a , por dos 
chispas e l é c t r i c a s . T a m b i é n cayeron 
graniaos e l viernes y s á b a d o en el SO . 
y S. de la p rov inc i a de Sant iago de 
Oaba* L l u v i a en i a Habana , 2 6 rojm 
(1.C4) 
Temperatura. —Ha sido var iab le , con 
algaiios a í « 8 de calor excesivo ea dis-
t in tos pantos de diversas local idades; 
ñ e r o decayendo algo, en general , a l 
t e r m i n a r ia semana. E n la H á h ^ n a 
fueron l a « r a ? d i ^ : m á x i m a , 3107 (89°) 
y m í n i m a 2 J03 (74a). 
C a ñ a . — b e - h a i t a en buenas oond i* 
oiones en genera!, oont inuando el de -
sal iento para a t e n d e r í a con esmero en 
algunos pantos de la p r o v i n c i a de Ma-
tanzas m á s par t i cu la rmente ; y e s t á 
sufriendo perjuicio por la fa l t a de l l u -
vias es caai toua la de Santa Olara , a l 
extremo qae ea sa zona del N £ ¡ . se t a -
me que se pierda i a d e p r imavera s i no 
le l lueve pror-to; y del N O . y SO. i n -
forman que la nueva luce muy seca y 
ia^vieja e s t á atrasada en su desar ro-
l l o . S ó l o de l oentro de esa p r o v i n c i a 
y d e l E . d é l a de P ina r de l B i o , hay 
informes d é que sa c o n t i n ú e p r e p a -
rando terreno para esta p lan ta . 
l a i - i o o . — O o u t i n á a n las excojida* en 
!a p rov inc ia de k^nar del B i o , San ta 
ü l a r » y Puer to P r í n c i p e ^ i n f o r m á n d o -
se qae ei da la ooaecaa del extremo E . 
de la p r imera ea malo. E n el la se p r e -
para terreno para sembrar lo , con pro-
posito decidido de ensayar sa c a l -
¿ivo cubier to , por los vegueros de 
Vue l t a A b * j c ; y ios semilleros se d e -
sarral laa t i c o . 
Fruto* menores.—Van bien y sa Ies 
nrestM á i e n o i o u , i u f o r m á n d n s e que su-
fren ¡ t igha per juicio por la seca ea ca-
s i toda la-proviuoia - de San ta Olara . 
El m a í z e s t á ya secando en e l E . de 
t a d e P i ar del B u , y p ron to ^mneea-
a reooleooiÓDf esta muy loaaoo en 
el. S. «la.ia de la Banana ; HO oonsideru 
perd ida i a cosecha, es el N . da la de 
Santa Ulara -y se e s t á coj%enf.u y* en-la 
r.e hue r to P r í n c i p e . En-«1 O e n t r o de 
ia:dc Santa o j ia ra se resienta el arroz 
por f a l t a de'ttgaa.: 
Lr* p U i i a i i l i a t iende á deaapareoer 
del S. ae ia p rov inc i a de la Habana , y 
c o n t i n ú a ca i s ando d a ñ o en el S. de la 
d é M a t a n z a s » y O . de la de Pue r to 
P r í n c i p e . 
O o n t i o á a la i m p o r t a c i ó n de ganado 
vaoaeo en Puer to P r í n c i p e , 
E L S A C E R D O T E . 
H a d icho L a D i s o u s i ó n en su Teatro 
reaíí«<rt qae e l sacerdote c a t ó l i c o fa l t a 
á sus debeles y no pract ica laa v i r t u -
des á que e s t á obl igado. Es to se liaraa 
men t i r , porque si es cierto-que ent re 
los Min is t ros del S e ü o r hay , algunos 
que no observan nna v i d a s in m á c u l a 
como ordena e l Maest ro , t a m b i é n lo ea 
que abundan los que dan buenos ejem-
plos y real izan verdaderos sacrificios 
por la s a l v a c i ó n de las almas, reoibien 
do muchas veces como premio y ga-
l a r d ó n á sus obras mer i tor ias , la logra-
t i t o d de los hombres, que en iUgar d é 
bendecir, i n j u r i a n á sus protegidos . 
Pierde el t iempo L a D i t c u i í ó n 00a 
eos ataques envenenados: e l sacerdo-
cio de Or i s to e s t á profundamente 
a r ra igado en el c o r a z ó n del pueblo, v 
es i nú t i l que periodistas i n c r é d u l o s se 
e m p e ñ e n en deaacr*dUt»r !o . T o d o s - s a » 
b tmos que sobre laa flaquezas y debi-
l idades de los que vis ten sotana y 
ofrecen á Dios el sacrificio del Verbo , 
e s t á l a san t idad del degma qae no eo-
fre menoscabo con nuestras miseria*, 
que no se a l tera , que permanece Hiera-
p re el mismo, proclamando las exce-
lencias de l a B e l i g i ó n y la d i v i n i d a d 
de su or igen . 
Jesucris to se r o d e ó de homoresy^ no 
de á n g e l e s ; y los hombres son imper -
fectos, v i v e n expuestos á todas las 
abomicac ione i y C R Í d a f ; en esta bíy de 
la human idad todos estamos compren-
didop: c l é r i g o s y seglarea, n i s iquiera 
escapan de ella ios inmaculados redac-
tores de L a L Ú C U Í Í Ó » . 
J , V I S E A . 
REPUBLICA D3 CUBA 
Secretarla da Agricuitara. 
Industria y Comercio 
BKEVIOIO O L n i A T O L O G I O O 
D E COSECHAfc 
BOLETIN DK LA SEMANA QÜ?É T l í C M l N Ó 
E L DÍA 2 DE AGOSTO DE 1902. 
H u r t a . — S u c a r á c t e r ha sido £aor< 
m a l pera la e a t a c i ó n ; pues d e l conjun-
to de loa informes recibidos ae de-lace 
qae han sido producidas por t a rbana . 
das locales en toda la í a l a , e i n t i é u d o s e 
en general la oeoealdad de mayor can t i -
dad do agua hasta el e x t r e n o d é qae 
en el confin MIS. de la p rov inc ia de S. 
Olara se repusieron de ella, con la ca l -
d a de l s á b a d o por la n v i i s , la m a y o r 
par te de los pozos, que j a estaban se-
cos. E n el centro de esa p rov inc i a , 
s in embargo, hubo nn pun to en que 
cayeron 102 m^m (5 pu!g idae ) en 
una hora el a i i 2, en cay i fecha fueron 
las l l av ias m á s gent ralea en toda la 
I s la , fil d í a 1? bobo un v e n t a r r ó n qae 
c a u c ó dí-ños en ics p l a n t í o s y oaeas de 
campo eo el N E . de la p rov inc ia de 
P ina r del R o y el 2 hubo granizos en 
el Bife de la peuvinoia de Matanzas j 
centro de la de Pue r to P r í n c i p e : en el 
anter ior o c u r r i ó t a m b i é n a n á l o g o fecó-
BHUO, oca v ien to may fuerte, qae cac-
eó dafis en los á r b o l e s y m a í z , y arran-
c ó algunas tejas de las casas, en el 
centro de ia segunda, p r o d a o i é a d o s e 
DSSDSr.SAIT SEBASTIAN 
San Sebastián 11 (9,3) noJie ) 
321 ; .p r ínc ipe d e l J a p ó n . — O b s s q a i o s 
y ccndcooxaciones .—> a x : q ; e t J e n 
. P a l a c i o ; — R e v i s t a , m l } i t * r . — R e -
c u e i d o a úgr s i a s a p í t i a e a t r e e l Ja«-
p ó ^ y B a p i ñ a . —£.1 j a p o t é s y e l 
VÍ«t c u i n e s . 
El principo del Jgpóu "-llegará á San Se--
basciüu-raañaDa. á las (inca y inedia En se*-
goida irá. á 'Mrramar^ dondo- en t regará la 
ccndecwraeiónide . la . 'Coíooa Sagrada. Ac-
tuará t ie . inncüuctor de eiijbüjactórea el e«-
ñur n i -tjaéa de Prat, por bailarse ausente 
«I otinde de Fié da Concha. 
A eu vez í e entregftri al principa Komab-
sa ei corlar rie Carlos 111 También se con 
cederán erandes craces de Isabel la Ca 'ó i i -
ca á-los'coijHt j-roa que acomp-.ñan a b p r í a -
Q ; < ! grao cru:i tíni Mcrtto Naval al al 
nriranta ^ap nóá y tres encomÍBnflas de laa-
bel la Catóíicei y tres da arlo ='IIí á loa di -
plomáticos . 0 la; embúja la ; dos cruces del 
Alécita Mlülar á loa agregados militares y 
una roja al teniente ccrom-l Genzaburo Gu-
rosana, heióico jauonés que mandaba las 
tropas qae defendieron las legaeiones en 
Fekio durante la úl t ima insurrección china. 
iJeaf.nég te ce iebrará el almuerzo dispues-
to en Mi «mar en honor del principa japo-
cé?, e - el que ocuparán loa cjntroa do la 
meaa e l Key y Ja^Relua.madre, 
E i : irá á eu derecha á la infanta 
Maria Tértfrsa y á la izquierda á la condesa 
de &íihiA)Ti). 
La íiíMoa tendrá á tn dercoha al pr íncipe 
del Japón y á la izquierda al ministro de 
EaruíJ.». 
AsisHrán además al almaerzo todo el per-
sonal-de ia emb; jada y do la legaeidn japo-
rmwi, la duquesa de San Garles, la do Ral-
ló J, la condesa de Mirasol, la marqneaa de 
Martorali, los generales Pacheco, Cerero y 
Cámara, el b^rón da Monte Viliena. el du-
quo do Sotomayor, el vizconde de la Vega, 
oí general Aguirre de TVjada, ol marqués 
de Prat y algunas otras personas. 
Antes de celebrarse el almuerzo, el p r l i -
oiue jatpi é« h .-rá invertido con ia gran cruz 
de Oarlri« 111. 
A. Jas cinco de la tarde se verifleará la re-
vista militar. Laa t i opas formaráa en el 
Arenal del Antiguo y recibir n al Rey y al 
príncipe K mabsn en orden de paraaa, flga 
raodo á lii.cabeta el regimiento de Sicilia, 
uego la Artillería, y por últi no, el regi-
miento do W e c c i a . Mandará ia l í aeae l ge-
neral Ezp^leta. 
El domingo por la tarde realiza án loa 
resesyel principo del J apón una expedi-
ción marít ima por la costa á bordo del 
Girnída: 
Por la noche se celebrará el banquete con 
qoe obsequia á la emb j ida japonesa el mi-
nistro de Estado. 
El lures marchará á Par ís el príocipo 
Komabm y eu comitiva. 
L-* - visita de loa j^ponesaa ae comenta 
muy favor, blemente en esta p b ' ac 'ón l íe-
cuéraase qae el J apón gua^aó una perfecta 
neutralidad en Ja gutrra fil pino; que hace 
algu,r 0$ anos murió en Tokio una princesa 
japo eea, y España fué una do la« dos na-
ciones eon ppas que guardaron tato por 
faquiílla desgracia, y que algúa tiempo des-
puéa un buque de guerra español visitó un 
puerto del Japón , y laa autoridades y loa 
particoiares de ¡a población hicieron gran-
des agasajos á nuestros marinos. 
Entr;' ei país vaéco y el J apón existe nna 
doble simpatía por ia afinidad del lenguaje. 
K )mub9J, por ejemplo, parece un nombre 
5.a^cjagado. Miara, el secretario cela lega-
c ÓÜ japonesa ea Madrid, se compone de dos 
palabras vascuences: "ura'-, qua signifiei 
agua, y "miuv, deigada. En .japonés, m i u -
ra, significa " , ío ancho." 
V i » j a de l a F a m i l i a R e a l a l nao-te 
t f l i a . - £ ¿ R e y e n e l motor d a l t r e n 
e l é c t r i c o — P a n o r a m a grandioso.— 
Lía t g i . idad del R e y . 
Esta tarde, á ¡as cinco, subieron al mon-
te ü i ia , en un trea especial del ferrocarril 
eléctrico, el Rey, la Reina, la infanca Mar ía 
Teresa, las damas de servicio y loa ayudan-
tes de S. M. 
Don Alfonso hizo gran p i r to del viaje en 
el motor con dos ingenieros de la línea, á 
qnienea dirigió varias preganfcas referentes 
a dicho ferrocarril. E l Rey demostró tener 
una gran cultura y un exacto conocimiento 
de los progresos y adelantos que se obtie-
nen en otros piísea cou la electricidad. 
Una vez arriba, se adelantó el Rey á la 
^ P e ñ a del Aguila", desde cuyo punto ee 
descubre un panorama do mar verdadera-
mente sublime. 
Después t repó por otras peñas, demos-
trando una gran agilidad. L a subida á a l -
gunas ae estas pañas era peligrosa. E l Rey 
iba solo; sus ayudantes se hab ían quedado 
detrás , por eer imposible caminar con tanta 
rapidez. 
Más tarde llegaron la Reina, la infanta 
María Teres* v demás personas de la comi-
tiva, contemplando durante un buen rato 
el grandioso panorama que se presentaba 
á la vista. 
A las seis y media regresó la Real Fami-
lia á Palacio. 
Acerca de la provieién del gobierno del 
Banco de España, dice L a Epoca: 
" T a m b i é n ha visitado esta tarde al jefe 
del goblerco el senador D. Andrés Mella-
do, y conn consf cuencia de esta entrevista 
dáse por probable que unos de estos di-s 
se firmará el decreto nombrando al señor 
Mellado para el gobierno del Banco de Es-
p a ñ » . " 
N E C R O L O G I A . 
A y e r r e c i b i ó c r i s t i ana sepu l t a ra el 
c a d á v e r de nuest ro amigo D . Manue l 
T » b o a d a , enoargado de l a casa de los 
s e ñ o r e s Otero y ü o l o m i n a s . 
Gil s e ñ o r Taboada era una persone, 
que gozaba de la e s t i m a c i ó n de c u a n -
tos to v ie ron o c a s i ó n de t r a t a r l o . 
Dascanae en pae, y rec iban sus fa-
mi l ia res nuestro sent ido p é s a m e . 
«ros MM 
D E B A T A B A N Ó 
^ o « ? o 8 rfe 19i)2. 
E 1 cayo Oampoa foó encontrada ayer 
7, la goleta caimanera J^i/cnmoor, de 
t r e i n t a toneladas, con dooe redes de 
pescar carey, echadas, y 15 t r i p o l a o -
tes, por e l c a p i c á u Hontoni que manda* 
ba e l oaflonero Alaorán^ habiendo l l e -
gado á este poer to á tas tres de esta 
ta rde , h a c i é n d o l e ent rega á la espi ta 
n í a de l puer to . 
D I Oorresponsil 
V5SÍTA 
E l m i n i s t r o americano, a c o m p a ñ a d o 
de su secretario y del agregado m i l i t a r 
M r . H a n n a . v i s i t ó anoche a l p res iden-
te Sr. Es t rada Pa lma . 
L I N E A D B Ó M N I B U S 
E l A l c a l d e ronuicipal de i s ' a c iudad 
ha declarado que no t iene inoonveniea-
te a lguno en qae ee conceda á D . F é -
l i x M i Uallejaa el permiso qae ha s o l i -
c i tado para establecer una l í nea de ó m -
rdboa para oonducir pasajeros desde el 
pna to conocido por C a a t r o C á r n i c o s 
hasta Sant iago de l«s Vegas, s iempre 
q n e e l p&ticionario cumpla con los r e -
quis i tos que previene el v igen te t e g l a -
mento para carruajes p ú b l i c a s , fije pre-
v iamente el lugar donde va á g u a r d a r 
ios Omnibos, l oga r donde establece L-I 
paradero de sal ida, eto. 
E L G S N K E A L L O B A 
A c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s B r a v o 
Correoso y Hor ique Meza, v i s i t ó hoy 
por l a m a ñ a n a al eeoretario ce Gober -
n a c i ó n e l general Sa tu rn ino Lora , nom-
brado recieoteisuente j ^ f e de la C a a r d i a 
r o r a l de Sant iago de Oaba. 
T R A S L A C I O N D S T A L L B E B S 
EM Sr. A d m i n i s t r a d o r G3i iora l de l a 
hJmpres» de los í e f r o o a r r i i e s d^ l dis-
t r i t o de Remedies, ba dispuesto feouri-
m i r los ant igaon tal leres de la naama 
que r ad ican un aquel la c iudad , y no i r -
los a l que existe en C a i b a r i é a . 
D B S T A O A M i í S T O 
E i jefe de la G u a r d i a l i u r a l de l a 
p r e v í n o l a da Santa C ia ra , general Ra-
fael Sodr lgaez , se propone establecer 
un destacamento ó puesto de d i c h a 
fuerza en el cas t i l lo de Jagaa , Cien-
fuegosi 
Les i n d i v i d ú e s de dicho pnesto 
e s t a r á n al j a n d o de nna ciase, y ope-
r a r á n por toda esa inmensa zona qae 
comprende á Calesito, J c r a i f u á , Ca i -
manera, Charcas, Constancia , C i é n a g a , 
etc., para confrontar con los de los 
puestos de Yeguaramaf , Abreos , R a -
das, Real C a m p i ñ a , A g u a d a de Fasa-
jecos, eto. 
D E I N S T B U J C I Ó N P Ú B L I O A 
L a Secretar ia del ramo ha dispaesto 
que por el S r . Rector de la ü c i v e r s í -
d a d se baga presente á los a lumnos 
que no p e r m i t i r á que l a a n t o r i z a c i ó n 
para mat r icu la rse , s in s á m e n t e r los 
gastos, indebidamente , en una ó va-
rias as ignaturas de una misma ó dis-
t i n t a s Facul tades , pueda ser i n t e rp r e -
t ada de manera nociva para los a l u m -
nos, d ic tando á ese efecto las s igu ien-
tes r e g i a » : 
Ia Los r i i m n o s no p o d r á n exami-
nar dent ro da nn mismo cor ro , asigna-
tu ran declaradas incompa t ib l e s en los 
respectivos reglsmcn-os de cada F a -
c u l t a d . 
2* Las Facul tades DO a d m i t i r á n é 
examen de nn curso a l a lumno que no 
h a y a aprobado el enr^o ó cursos qae 
deben precederlo, s e g ú n e l orden de 
p r e l a c i ó n que sa hub ie re establecido. 
3* S i bien las agrupaciones de las 
d i s t i n t a s escaelaa uo son absolutameo-
te ob l iga to r ias , no ee a d m i t i r á á n i n g ú n 
a lumno ai examen de un n ú m e r o de 
as ignaturas mayor que el que resul te 
de cada a g r a p a c i ó n . 
Los Srea. Louia F l o r o C h i b á a , J n a n 
M i g u e l Per tuondo, Pedro T o m á s A g u i -
lera, Eugenio Lorenzo A g u i l e r a , B -
duardo Justo C h i b á s , JCBÓ Por tuondo 
y Melchor Es tan i s lao G a s t ó n y Rosel l , 
han sido autorizados para ejercer l a 
p ro fee ión de Ingenie ro , con toda la l a -
t i t u d que de termina la Orden n? 8 1 , 
serie de 1902. 
H a sido desestimada la p e t i c i ó n de l 
Sr . D . Francisco L e l i x L s d ó o , de que 
se deje sin efecto el nombramien to he-
cho por la D i r e c c i ó n de l I n s t i t u t o de 
la Habana , á favor del Sr. D . Fernan-
do H i r á l d e z , oomo voca l de l T r i b u n a l 
de e x á m e n e s de T a q u i g r a f í a . 
E u c o n t r á n d o e e vacantes las plazaa 
de o a t e d r á t i o o a supernumerar ios de la 
S e o c i ó n de L e t r a s y Cienoias del l ú a 
t i t u t o de P i n a r de l E í o , la de sapernu-
merar io de la de Ciencias de l I n s t i t u t o 
de l a Habana y l a de supernumerar io 
de la de Le t ra s del I n s t i t u t o de Santa 
Ciara , sesacan á concurso fijando has-
ta el d í a 8 del en t ran te mes de Sep-
t i embre la fecha en que los que aspi-
ren á el as presenten sus solicitudes» 
en la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú -
b l i ca . 
H a sido desestimada la p e t i c i ó n for-
mulada por el Sr. D . J o s é S i m ó n Cas-
tel lanos, de que ee le conceda una pen-
s ión por los servicios prestados como 
c a t e d r á t i c o que f a é de la U n i v e r s i d a d 
de la Habana . 
A p e t i c i ó n de l Sr. Secretar io de H a -
cienda se ha nombrado una c o m i s i ó n 
formada por los c a t e d r á t i c o s de la Es-
cuela de Ingenieros E í e o t r i c i a t a s y 
Arqu i tec toa Srea. D . Eduardo A . G i -
b e p g » , D . | A n t o n i o F e r o á n d e z de Cast ro 
7 D . J o e ó Mosca Cuervo, para que ha-
gan u n es tudio de las plantas e l é c t r i -
cas que posee el Estado en el C u a r t e l 
de la Fuerza y Hosp i t a l nq 1 y de la de 
hielo que t a m b i é n posee en este ú l t i -
mo, é in formen si seria m á s convenien-
te á los intereses del Es tado rea l izar 
e^os servicios por a d m i n i s t r a c i ó n ó por 
a r rendamien to . 
SOCIEOAOES Í m ñ m 
Por clr i u ar feshada en esta el 4 de J u -
nio, nos participan los Srea. Verdugo y 
Alonso, que ha sido disnelta dicha soc e-
oad, por mamo convenio, retrotra endo a l 
15 de Febrero de este año, habiéndose he-
cho cargo de todos sus cról i toa activos y 
pasivos, el gerent') de la mtsma, D . F i a n -
cieco Verdugo Rodríguez, quien para dar 
mayor impulso á los negocios ha con. t l t u i -
do, el 4 del corriente, con D. Joeé Ruíz de 
la Peña T r á p a g a , una nueva sociedad que 
g i ra rá bajo la denominación de Verdugo y 
KuL, de la cual ambos son gerentes, con 
uso de la firma social. 
Con fpeha 1? del corriente, nos part 'olpa 
desde G ü n e a el Sr. D. Luciano Goniá lez , 
que ha concedido poder á los Sres. Urruci -
coecbefi y C", de aquella vil la, p*ra que en 
sn njmbra y oomo ú n n o s autorizados en 
la Isla, continúen el negocio de fabricación 
é iaatalacióo de l a aparatos generadores 
de gas acetileno, marca Luciano González, 
que con privilegio registrado, venía real i -
zando nuestro comunicante. 
E L S T O L B B R G 
El vapor alemán de este nombre entró en 
puerto ayer orocedente de Caibarién con 
carga. 
E L M A R T I N I Q Ü E 
Procedente de Cayo Hueso entró en puer-
to esta mítñana ei vap >r americano "Mar -
tiniqae" con carga, correspondenci» y pa-
sajeros. 
E L O T T A 
Con cargamento de carbón fondeó en 
puerto esta mañana procedente de Filadel-
fia, el vapor noruego ' 'Ot ta" . 
E L P A R R A N 
Hoy fondeó en bahía procedente de F i l a -
deltia, el vapor noruego "Parran" condu-
ciendo ca/gamento de carbón. 
MIGADO HONETAKIS 
Plata española . . 
Calüarilla 
Billet s 13, E s p a ñ o l . . 
Oro americano contra 
español 




Lu . see 
En c a n r i d a d e E , . . . . 
El peso amerioano en 
p l a t a e a p a ñ o i a . . . . 
Habana. Agosto 9 
de 7i)i á 7(H V. 
de 75i á 7 5 | V. 
de 5 á 5 i V. 
de 8 | á 9 P. 
J á 41 P. 
á tí.88 plata, 
á ü.di) plata, 
á 5.43 plata, 
á 5.50 plata. 
' á 1-41 V. 
do 1902. 
B A S E - H A L L . 
E N CARLOS 111 
Reina g r an a n i m a c i ó n .entre los a f i -
cionados a l baiss- ta l l para as i s t i r a l 
maoh que se e f a o t u a r é m a ñ a n a , á las 
dos de la t a rde , en los terrenos de 
Carlos I l i , ep-re los c lubs A í w e n á o -
r i s t a y Fe's a. 
Los defensores de la e n s e ñ a c a r m e -
l i t a v a n dispuestos á a r ranca r l e ei t í -
t u l o de i n v i c t o á los A l m e n d a r i s t a s , 
pero estos t ienen i n t e n c i ó n de p r o p i -
nar le l a tercera d e r r o t a á loa Feis tas . 
A m b a s novenas han prac t icado mo-
cho duran te la semana, por lo que se 
espera nn buen juego. 
H á B A N I S T A S T F E I S T A S 
E l Iones se v e r i f i c a r á el match sus-
pendido el jueves, á cansa de la l l u v i a , 
en t re los c lubs Habanis ta y Feista, 
LOS I N F A N T I L E S 
E l juego que d e b í a efectuarse el Io-
nes entre los c lubs infant i les Habana 
y B a o a r d í Ron, ha sido t ransfer ido pa-
ra e l d í a 18, por tener que efectuarse 
ese d í a en ios terrenos de Carlos I I I 
nn juego entre las novenas que se 
d ieputan el p remio pa r t i cu la r . 
JUNTA 
E l t r i b u n a r de l P r e m i o I n f a n t i l se 
r e u n i r á el lunes á laa cinco de la t a rde , 
en A m a r g u r a 32. para t r a t a r va r ios 
par t icnlarea de i m p o r t a n c i a . 
Se encarece la asistencia. 
E N L O S H O T E L E S 
H O T B L i " P A S A J E " 
Dia 7. 
Entradas—Señores don Loula Werthe-
mer, de Nueva York; Faustino Leal, A l -
fredo Hernábdez , de Cárdenas; José Da-
dla, de Sagua, A. Neyra, de Cárdenas . 
Dia 8. 
Salidas—Señorea don Federico F e r n á n -
dez, J, G. Me. Connell T. L . Ricard y En-
rique Vi la . 
H O T E L " F L O B I D A " 
Dia 9 
Entradas—Mr. y Mra. J . M . Dueñas , de 




Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 
Diar io de l a M a r i n a . 
AI. D I A R I O D E L A M A R I N A . 
HABA-NA. 
E S T A D O S ^ MDOS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
De anoche 
Nueva í o r k , Agos te 8. 
A T R E V I D A B B O L A M A O I O N 
Neelv ha reclamado la dsvolticiói de 
los 6 • 234 peses que tenía en su po^er 
cnando fué arrestado, 7 el asnnto ha sido 
sometido al gobierno, qae lo está estu-
diando. 
A S A L T O A L A B O G A D O 
G E N E R A L 
Mientras comía ayer tarde el abogado 
general del gobiarn?, Mr. Kiox, con sn 
señora, hija 7 algunas señora?, en un 
restaurant del baneario Atlanta City, va-
rios individuos que comían en una mesa 
cercana, comentaron de una manara i n -
sultante alguno de los actos realizados 
por el abogado general, 7 después que se 
retiraron las señoras , se acercó Mr KÜOX 
á ellos para pedirles cuenta de los insul-
tos que le habhu dirigido; en el curso de 
la disputa que se entab'ó, uno de aquehos 
individuos hfzo el ademán de dar un pu-
ñetazo á Mr. Saox, interviniendo enton-
ces los empleados del restaurant, que res-
tablecieren el orden 7 echaron los agre-
sores á la calle. 
D E 0 L A . R A . 0 1 O N T E R M I N A N T E 
Mr. Bryan ha declarado terminante-
mente que no será candidato á la presi-
dencia de 1904. 
Londres , A g o i t o 8 
S E S I O N E S S U S P E N D I D A S 
El Parlamento ha suspendido sus se-
siones hasta el 16 del mes de Octubre 
venidero. 
N O M B R A M I E N T O S 
El conde de Dudley ha sido nombrado 
Lord Teniente de Irlanda* 
El conde de E!gin desempeñará la Pre-
sidencia de la com sión encargada de 
averiguar ó informar al gobierno sobre la 
guerra del TransvaaL 
Para sustituir á Lord Hicks Esacb; 
en el importante cargo de Canciller del 
Echiquier, (Secretaria del Tesoro) ha 
sido nombrndo Lord Charles Ritchie. 
D e h o y 
P a r í a , A g o s t o 9, 
C O N T I N U A E L C I E R R E 
A pesar de las enérgicas pretestas del 
pueblo, ayer se cerraron varias otras es-
cuelas religiosas en el departamento de 
Finistor, lo cual no pudo efectuarse sin 
el auxilio de la gendarmería. 
Boma, Agos to 9. 
D E S A P R O B A C I O N 
El Vaticano desaprueba la venta de 
tierras hechas á un sindicato americano 
por los Dominicos, á quienes se obligará 
á entregar á la Santa Sede el dinero que 
han recibido por dichas tierras. 
Man i l a , A g o s t o 9. 
I N V E S T I G A C I O N 
Se ha nombiado una comisión de abo-
gadea para examinar les líenlos de los 
bienes cuya propiedad reclaman las ór-
denes monásticas. 
San Pe te i sburgo , Agos to 9. 
S A L I D A D E L K A I S E R 
El emperador de Alemania ha salido 
esta mañana de Eeva), Filanndi?, en d i -
rección á Suecia. 
Londres , Agos to 9 
P R E L I M I N A R E S 
D B L A S F I E S T A S 
Desde media noche están atestadas to-
das las calles de esta capital por un gentío 
enorme, deseoso de conseguir buenos 
puestos para ver pasar la procesión que, 
seaún está anunciado, debía dirigirse esta 
mañana temprano á la Abadía de West-
minster en que había de celebrarse la ce-
remonia de la coronación. 
Alas ocho de la mañana todos los 
puestos en la carrera que había ¿e seguir 
la procesión, estaban ya ocupadas 7 nc 
se veían en todas partes m á s que ce ches 
de gala, bandas de música» funcionarios 
7 soldados que se dirigían hacia el pa-
lacio da Backinghan para formar en la 
procesión» 
E L R E Y E D U A R D O 
El rey Eduardo amaneció hoy en ezes 
lente estado de sslud 7 muy animoso-
N U E V O M I N I S T E R I O 
Se ha creado un Ministerio de Ineirco 
ción Pública, cuya cartera ha sido copfia 
da al marqués da Londonderry. 
P a n a m é , Agos to 9 
P I N D E L A R E V O L U C I O N 
Anuncian de Bogotá haber sido com-
pletamente aniquiladas en Tolima, las 
fuerzas revolucionarlas al mando del ge-
neral Marín, habiendo sido también de-
rrotado y hecho prisionero, el general Pu-
lido, con cuyas victorias cree «1 gobierno 
que ha acabado oon la revolución» 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C U R A T I V A , V i a O R I Z A W T B "ST R B C O N S T I T U , Y " B N T B 
Emulsión Creosotada de Ealell 
el243 » y d l 
Noeva Yoik. Agoeto 9 
V A P O R ^ V I G I L A N C I A " 
Procedente de la Hibana ha llegado 
el vapor F i f / i l a n c i a , de la ¡ínea 
Ward. 
Londres, A g o s t o 9 
A S P E C T O D E L A A B A D I A 
A Jas siete de la mañaca se abrieron 
las puertas de la Abadía, cuyas naves 
empezaron inmediatamente á llenarse, 
ofreciendo el m á s brillante aspecto los 
vistosos tocados de las señoras, los unifor-
mes de los oficiales del ejército de tierra 7 
mar y los ricos trajes de los pares da I n -
glaterra. 
UN INOÍDBNTa 
A las diez en punto se cerraron las 
puertas de !a reja que rodea los jardines 
de la Abadía, no permitiénlose qae pasa-
ra ningún coche; el jefe del Gabinete L : r d 
Baiford y Lord Rosebury tuvieron que 
anearse é ir á pie hasta el temóle 
E L T I E M P O 
E! día amaneció bueno; pero pronto es' 
curecieron al sel densas nubes y se temió 
que lloviera. 
L A C A R R E R A 
A las seis en punto ocuparen las trocas 
h línea desde el palacio de Buc-klngham 
y la Abadía de West-Minster» y la pciicía 
empezó á despejar la carrera. 
ACCIDálNTa 
Con motivo de haber checaio dos de les 
coches de gala que iban en sentido inver-
sa resultó ligeramente herido Lord E d -
wardPelham Clinton. 
L A P R O U E S I O N R E G I A 
A 1as once en punto sa:;!Ó de P.ilocio la 
Eegia comitiva precoáiéaio'e la Guardia 
Real á cabal'c; descrea un numeroso 
cuerpo de Grandes de Inglaterra y fun-
cionarios del gobierne; enseguida venía 
la carroza del E07 y la Rsina, quienes 
saludaban sonriéndosd, ai pueblo qie les 
aclamaba frenéúoamente; era raalscenta 
imponente la ovación que se hizo á los re-
yes en todo el trayecto hasta ia Asadla-
A S P E C T O D E L R E Y 
Aunque algo pálido el Bey parecía bas-
tante robusto y se notaba en su rosí-ro 
una expsésión de gravedad muy marca-
da, llamando la atencióa la insistencia 
con que sa mantuvo todo el tiempo en el 
fondo de la carroza. 
L A R E I N A 
La Reina estaba radiante de alegría y 
parecía más hermosa que nunw. 
O V A C I O N P O P U L A R 
No hay frases coa qaá exprasar la 
grandeza de la ovación que h'zj el. pua-
blo de Londres á sus soberanos en todo 
el trayecto hasta la Abadíf; varias veces 
estuvo á punto de producirse una catás-
trofe con motivo de haber el pueblo roto 
el cordón de tropae, invadiendo la carre-
ra y ameaazaio interrumpir el orden de 
•a comitiva; pero la poicía lo»ró tras 
íTrandes esfuerzos'despejar la línea sin 
promover ningún corflicto grava. 
L L E G A D A 
A las diez y treinta llegó á la Abadía 
la vanguardia de la comitiva real. qu3 
fué recibida con repiques de campanas 7 
tocando todas las bandas el himno na* 
cionai [Dios salve al Reyl 
Sus Magestaies entraron en la iglesia 
por las puertas del Oeste entonando en 
aquel momento el coro de la Aballa un 
magestuoso canto adecuado al importantd 
acto, 
R E C I B I M I E N T O 
Eduardo y Alejandra fueron recibidos 
y acompañases hasta ios puestos que ha-
bían de ocupar frente al altar mayor por 
el Obispo y el clero de West Mínster, 
los Príncipes da Gales y todos los Minis-
tros de la familia real que le hablan pre-
sídido. 
Llamaron extraeriinariamente la aten» 
ción la riqusz i y elegancia délos trajes 
de los Principes* 
L A C O R O N A C I O N 
A las 12 7 39 minutos, fué coronado 
Eduardo V I I 7 á las 12 7 56 lo fué la 
Reina Alejandra. 
La realización del acto fué inmodiata-
menta anunciada por los heraldos situa-
dos en la parte exterior do la Abadía 7 
trasmitida por señales á todos les ámbi-
tos de la ciudad, recibiendo el pueblo la 
noticia con grandes aclamaciones al mis-
mo tiempo que todas las campanas de l a 
ciudad repicaban alegremaete. 
P a n a m á , Agos to 9 
S I N N O T I C I A S 
ITo ee ha pedido encontrar todavía e l 
paradero del cañonero B o y a c a . 
A T A Q U E A B A N D O N A D O 
Dicen que los revolucionarios han de-
sistido de atacar la plaza de A g u a Dulce. 
San Francisco, Ca l i fo rn ia , Agosto 9. 
T O M A D E P O S E S I Ó N 
Dicen ¿e Honolu'ú, que ha salido de 
aquel puerto una expedición de ] 2 hom-
baes, en una goleU, enviados por la Com-
psñía. de Guano para enarbolar la bande-
ra americana en la isla de Marees 7 tiene 
orden de no apearla mientras les japo-
neses no les obliguen á hacerlo por l a 
fuerza. 
C O M U N I C A D O S . 
CENTRO ESPiSOL 
S E C R E T A R Í A 
Por acuerdo de la Directiva se convoca h los seño-
res «ocies de este Centro para la Junta general ex-
traordinaria qne habrá de tener efecto el próximo 
martes 13 del actual ¿ las siete y media de la noche> 
con el fin de someter á sa aprobación el proyecto del 
imevo Reglamento porque ha de regiree esta Aso-
ciación. 
Habana 8 de agosto de 1902.-Miguel Vivauco*, 
Secrelaiio. C3-2o iii-9 
L A M A R I N A . — A í o s t o 9 de 1602. 
E N T R E 
XJnsL hoja de 
m i A l m a n a q u e 
Agesto 
Florencia par 0arlos V. 
Moelras gaerras», i n -
| ^ numerables hechos de 
filmas, reg is t ra en so 
Sobado. hiaterta el C é s a r espa-
ñol , Garlos I y V de A 
lemaitia. T ana de las 
m á s reüid&B faé la qae 
aca 'oó p?T rend i r á sns afor tanadas ar-
mas la o adad i ta l iana de Florenoia , 
hecho o e a r r í d o el 9 de A g o s t o de 1534 
N i loa reformadores alemanes, n i la 
r e p á h U o a ñ e F lorenc ia , b&biaB nner ido 
tomuc pnr te en e l t r a tado de Bolonia , 
qce l levaba consigo la t r a n q n i u d a d de 
I t a l i a y en ta qae tomaron pa r t e casi 
t r c o s los Estfedes de Eoropa . N e g á -
base la r a e é b ' . i i a florentina á aceptar 
Jas CüntÜaicr ee qge le i m p í ? ÍAn el Pa-
pa y ü a r l c s V . y entre -caies en 
t r aba la r e i n t e g r a o i ó a en el poder de 
los Médioi*, y por conseeacnoia de es-
to , la abo l i c ión da la r e p á b l i c a . E l 
a for tonado nieto de lo» Reyes ü a t ó ü -
cos hfcbía adqu-irldo el oompromiso con 
el Post iSoe ¿ o m a c o , despcédi del asal-
to y ep.qceo de Roma, de colocar a A l e -
j and ro do V é a i c i s a l freate de F loren-
cia ocau J r f e Sopre t ro . 
Y con el in ten to de rea l izar sn n r o -
mcea, o r g s n u ó nn e j é r c i t o de 30,000 
hombres, í a s d o a teroeras p a r t e » de ios 
COH es eran i tat ianns. Y con él poso 
s i t io á la pa t r i a de Dan te . Grande fné 
ia resistencia qae oposleron ios ñ o r e n -
tinos, decididos á des t ru i r la c iudad 
n n U s qae aceptar la d o r a ley del ven-
cedor. Acaadi t lAbalos el valeroso M a 
latpsta, y resis t ieron el s i t io , l ibrando 
frecaentes eombatea con las fcerzas 
e s p a ü o l a s . M68«de ocho meses p a d í e -
ron posteners*; pero al fio, tras r e ñ i d a 
ba t a l l a en qae la snerte de las armas 
hobo de inoiinaree del lado de los espa 
fióles, mandados por D . Pedro Velea 
de Guevara , F lorencia p i d i ó oap i to la 
oión, y Garlos V n o m b r ó Daqoe per-
í é ' n r - de la c iudad á A le j and ro de Mé-
dicis , sobr ino del Papa. 
E R P O S T E B . 
Nos hallamos p r ó x i m o s á la noche 
c l á s i c a du l«a estrellas errantes, de l 
diez d e A gesto, l lamadas "Perseidas^ 
y t a m b i é n l á g r i m a s de San Loren-
EO.'* 
E l p r imer nombre se der iva de la 
oonett í lao.óD P d m o , que marca ei pan-
to del cielo donde suelen i r r a d i a r las 
referidas estrellas. 
T a m b i é n se l l a m a » Oi ra fe i l a s por 
que cerca úf la o c u s t e l a c i ó n Persea es-
t á la de la G í r a / a , de donde t a m b i é n 
snelen p a r t i r dichas exhaiacionea. 
^ Este f e n ó m e n o a s t r o n ó m i o o se debe, 
segtia varias t eo r í a» , al paso de nn en-
jau ibre de aeroli tos cerca de la T i e r r a 
a l l á por Ies d í a s 10 de Agos to y 14 de 
Nov iembre . 
Las de Noviembro se l l aman Leoni 
des, pcroQtt ofrecen el punto radiante 
en U e o c 3 t e ¡ a 6 Í ó a de l L e ó n . 
G í é e s e qae las cs t ie l ias errantes 
o o n i t i t o y e n nn rastro de aereolitos 
procedente de nn cometa que se d i fun -
d ió en el esoaoio. 
Todas las noches puede verse o r n -
ear el firmamento a lguna que o t ra de 
• las citadas estrellas; pero en Ua p ró -
ximidades del diez de A g o s t o y del 14 
de Noviembre so observan en mayor 
n ú m e r o . H a y nilos en qae l l aman la 
a t e n c i ó n del m á s d i s t r a í d o , por la fre 
cnencia con qae sal tan á l a v i s ta estos 
rastres iuminoeos en el cielo. 
L a h e r » en qae paeden verse con 
m a j o r fac i l idad es de tres á cuatro de 
la madrugada , en que las o o n s t e l a o í o 
oes Peí seo y Oirafa e s t á n vis ibles at la 
do Estt; (Kel firmamento. 
EL iEOO MOSO 
L a enfermedad del rey de I n g l a t e r r a 
ha produc ido , en t i e otrap oonseouen-
oias, la de desenvolver, 6 hablando 
mfts exaot?mente, de despertar en los 
n e u r ó p a t a s una o b s e s i ó n especial que 
pnede l lamarse fobia apeodicnlar . 
Es ta enfermedad, en bnen castella-
no, es el miedo 6 la apendiciMs. 
N o nna enfermedad nueva . Da ta 
del d ia en que s e , e x t e n d i ó el conoci-
miento de este m s í , que hoy parece es 
ta r de moda. 
Las discueione? r-.re el or igen y 
efectos de U l d o k n o i » d ie ron p á b n l o 
6 no pocas m o c o m a n í a s qneee han ex-
tendido mucho. 
£ 1 hecho de padecer apendic i t i s ei 
rey E d u a r d o V i l v los comentarios 
que se le han a f i ad id r , no ha podido 
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C A H L O T A M . B R A E M E 
(Continuación.) 
— N o me preocupa la da l zu ra —gru 
&fa el c a p i t á n . 
—Piense usted a l g ú n d í a no sufra 
mochas amargarss en o o m p e a s a c i ó o ; 
no comprendo que un hombre pueda 
hab la r cont ra su mujer. . 
> E l c a p i t á n DieLtóu era de au propio 
paieoer. 
— D i t e l o á t i miamo, W y n y a r d , onaa-
do quieras hablar mal de t u mujer. 
C o n c e p i á o á L s á j L ^ u r a como una de 
las mejores mujeres del mundo 
— S í asi a c a b a l é . 
—Ea decir — : zó eir Etal. 
• — O o m p r e n d i d o . . . i s r e r r u m p i ó el ca-
p i t á n , — s i e m p r e 
mujer pr imero y ma 
templadas . 
—Por eso, m i QUÍ 
ü í t e d do osmbiar d 
eo que cuide n c t i d 
ra. jQué in fe l i c idad 
riese e l la l Bopong; 
t r o de unes ü í a e , 
E l esp i tan estaba 
perspect iva de un 
en esss e i rccaBtaDü ' 
ocarr ido. 
taaao no muera mi 
e. a n á cajas des 
r ido amigo, d e b í a 
i03 . Es preci-
m á s de i ady L s u -
>''• r • usted s i ma-
i q a e mariese den-
a é seria de usted? 
'iioaoertado. L a 
semejante 
a»; j ^ m á s le h s b í a 
menos que p roduc i r una a g í t á c i ó n fa-
v o r a b l e á ana nueva cris is de apen-
d iou la r . 
Hace m á s de un mes que muchas 
personas no se acuestan s in pregun-
tarse con angust ia si al d ia s iguiente 
a m a n e c e r á n con una apendiei t is ó con 
una perifl:tis, y pasan el t iempo en 
palparse el v i en t r e ó h a c é r s e l o palpar 
á los m é d i c o s , para aver iguar si es po-
sible, el estado de su a t é n d i o e . 
Las personas de cerebro equi l ib ra -
do, por lo generai se t r a n q u i l i z a n con 
una s imple a i r m a o i ó Pero á los o-
tros, a los que padtuco la m a n í a fó-
bioa, nada pnede m o d i f i c a r l a idea qua 
les domina . 
Estos t ienen t u a p é n d i c e met ido en 
la oabeza m á s bien que e n el v i en t r e 
Todo les parece bueno para jus t i f i ca r 
sus temores. E s t á n a l t an to del m á s 
ius ign ¡ f icante d e IOJ movimientos del 
i n t e r io r d e s a bar r iga . E l menor ru ido 
eveotnal es para ellos nn signo de a 
pend io i t i s . Y s i po rcaene l i dad en SQ 
n i ñ e z se t r aga ron a l g ú n hueso de ce-
reza, en este caso todo les e s t á permi-
t i d o ! 
Por o t r a par te , esto no es m á s que 
na caro p a r t i c u l a r de lo que l lamamos 
"neurofobia" , ó sea, miedo á las en-
fermedadee: una va r i edad de U neu-
róeid angnst iosa que abarca todas Ib» 
fob ias . E l doctor Qei ineau, que h a 
escrito sobre este pa r t i cu l a r n n Iffe 
muy curioso, ha enumerado como I r t i 
ta var iedades de estas m o n o m a n í a s . 
L a fobia no es un s imple miedo, es 
un miedo especial completamente ab-
eordo, acompafiado de una tuerte o b -
se s ión de ansiedad y de angust ia en 
todas las formas graves. 
Ese miedo morboso se refiere á muy 
diversos objetos. E l miedo ai v a c í o 
ó del espacio, l lamado agorafobia, es 
ya moy conocido para que nos ocupe-
mos de é l . L a o l a u s t r o f o b i » , qae es, 
por el con t ra r io , el horror á las habita-
clones cerradas, no es tan c o m ü o , pero 
es m á s penosa. Los enfermos no pue 
den tener cerradas las puertas de su 
cuar to . Ot ros consienten en que las 
puertas e s t é n cerradas, pero no con 
l lave. A lguoa prefieren correr toda la 
noche por las calles, antea que dormi r 
en l aosonr idad . E n la infancia es moy 
frecuente la claustrofobia en p e q u e ñ a 
escala. Y muchos t ienen la m a n í a de 
mira r debajo de la cama antea de acos-
tarse, para ver si á l g u i e n esta a l l í es-
condido. 
E l miedo á los alfileres es o t ra 
tobia muy corriente. H a y i n d i v i d u o s 
que la sufren de un modo i n c r e í b l e . 
Ven alfileres en todas par tes , hasta 
al l í donde no los hay, n i pnede h a -
berlos. U n a s e ñ o r a no q u e r í a comer 
huevos, porque d e c í a que las ga l l inas 
que los h a b í a n puesto p o d í a n haberse 
t ragado a l g ú n alf i ler . 
Los m á s ex t ravagantes son los que 
tienen miedo á los perros rabiosos. 
Esto se l l ama la oinofobia. Oaa se-
ñ o r a yendo por la cal le s i n t i ó que u n 
perro le rezaba eo el ves t ido . F u é lo 
suficiente para creer que el perro po-
d í a estar rabioso y contagiar le ei ma l . 
H)ntró en sn casa con nn p á n i c o t e r r i -
ble. En vano le d i j e ron el m é d i c o y 
sus familiares que, aun cuando el an i -
mal hubiese estado rabioso, no h a b i é n -
dola mord ido no p o d í a haberle comu-
nicado la rabia . Todo fué i n ú t i l . L a 
dama estaba convencida de que el pe-
r ro podo haber mord ido sa vest ido, 
que de a l l í pudo haberse comunicado 
el v i r u s á las enaguas y d e j p u é s á la 
camisa, Y el contacto de ia oamisa ocn 
el cuerpo i r remis ib lemente h a b í a de 
inocular le la rabia. D u r a n t e cua t ro ó 
cinco meses no fnó posible q u i t a r l e 
esta idea de la cabeza. 
T a m b i é n existe e l miedo á los ferro-
carriles. Oc tav io F e n i l l e t estuvo toca-
do de esta fobia. E l general M o l k e 
p a d e c í a la aerofobia, ó el miedo á las 
corrientes de aire. L a bffoilofobia es 
una c r e a c i ó n reoiente. Oons t i tuye ana 
dulce var iedad adaptable á las ideas 
modernas la mito/obia, 6 el miedo á la 
suoiedad. H u r o e s e l que no haya t ro-
pezado con a l g ú n misófobo. U n a de 
sus c a r a c t e r í s t i c a s es ei cuidado ince-
sante de lavarse las manos. Siempre 
t ienen miedo de haber tocado a l g ú n 
objeto sucio; y entonces se pasan el 
t iempo e n j a b o n á n d o s e las manos y la 
cara c incuenta veces al d í a . H a y mi-
éófobos que no se s ienten en n i n g u n a 
si l la s in poner antes debajo nn p a ñ u e -
lo extendido. Pero donde se puede 
diagnost icar bien la misofobia es en 
la mesa. E l misó fobo empieza por i n s -
peccionar con mocho cuidado todas 
las piezas de su cubier to . Despl iega 
la se rv i l l e ta para ver s i e s t á bien 
blanoa, l i m p i a el asiento, Is cuchara, 
el tenedor y el onohil lo . D e s p a é s pasa 
revis ta a l vaso en que ha d é beber, lo 
l leva á l a a l t u r a de los ojos e x a m i -
nando so transparencia, y d e s p a é s so-
pla den t ro y lo seoa con nn p a ñ u e l o . 
L a misofobia es la m á s inofens iva 
de las fobias, tiene sus ventajas y pne-
de ser o c a s i ó n de a lguna cual idad 
profesional. U n cr iado de mano m i -
sófobo, por ejemplo, ¡ q u i é n lo p i l l a r a ! 
DodTOB O x . 
— V a usted p o r n n mal camino—con-
t i n u ó su amigo ,—En ves de hacerla 
desgraciada, como parece ser, en 
vez de matar la con sus ind i fe ren-
cias debe usted ser con ella bueno 
y amante. Hacer la fe l iz , para prolon-
gar sa v ida todo lo posible y gozar del 
beneficio de su for tuna . 
Tiene usted r a z ó n en lo que dice, 
H a l — a s i n t i ó W y n y a r d j — p e r o la pa-
ciencia humana t iene t a m b i é n u n lí-
mi te . 
—No piense usted en la paciencia 
h n m a n a — r e f u t ó sir H a l ; — l a paciencia 
es a q n í lo de menos. Piense qae si 
muere sa mujer, s e r á usted no pobre 
hombre, comparat ivamente y , se-
g ú n m i c r i t e r io , su mujer no p o d r á so-
por tar mucho tierop3 esta v i d » . Guan-
do usted es acuerde, s e r á demasiado 
tarde. 
•lSi su mujer muere, s e r á usted un 
pobre hombre . " Estas palabras sona-
ron gravemente en los o í d o s del capi-
t á n . ¡Un pobre! H a b í a derrochado dos 
fortunas y no t e n í a esperanza a lguna 
de qae ana tercera llegase á sus ma-
nos, mientras que sus g a s í o s eran m á s 
refinados y injosos que nunca . 
N o p o d r í a v i v i r con ana p e q u e ñ a 
renta , y c o m p r e n d i ó que m e r e c í a cen-
enrss por no haber ¿ ido bueno para 
&a mujer, a t e n d i é n dola con afecto. Ha-
b í a sido ana gran e q u i v o c a c i ó n por sa 
parte , a d m i t í a plenamente. Pero sus 
pensamieotos se t o rna ron á otrss oon-
tiogenoias. 
k mm DE LOE 8I8L0S, 
Los franceses e s t á n t ras ladando á 
P a r í s los c a d á v e r e s que fueron ent--
rrados en A n t i n o e a l l á por el a ñ o 230 
de nuest ra E r a , en loa tiempos del 
reinado de H e l i o g á b a l o , aquel monar-
ca que gastaba 25 000 pesetas en nn 
banquete y se c o m í a un basy como no-
sotros nos comemos a n entrecot . 
P r imero M r . Gayet , explorando la* 
ruinas de A n t i n o e en E g i p t o , á 320 
k i l ó m e t r o s de l Oairo, d e s c u b r i ó las aa-
pal taraa del anaooreta S e r a p i ó n y de 
la cortesana Thais , que se c o n v i r t i ó a l 
c r i s t i an ismo y m u r i ó en olor de s a n t i -
dad . 
Los cariosos desfilaron por mi l i a r e s 
ante las momias expuestas ea P a r í s . 
A h o r a M r . Ga l i e t ha t r a í d o todo nn 
cementerio, queex ibe en su museo de 
la avenida de l e n a . Los c a d á v e r e s en-
vuel tos en saa bandas de Une ó reves-
tidos con t ú n i c a s , se hayan en medio 
de loa objetos f ú n e b r e s hallados en sos 
sepulcros. Los cuerpos e s t á n cubier-
tos con trages de lana verde, rojos ó 
amari l los , sudarios con p á j a r o s ó flo-
res bordados, capas de t i s ú y t ú n i c a s 
de l ino . Unos calzan groseras sanda-
lias y otroa babuchas de cuero con 
aplicaciones doradas. 
A l l í se ve nn anacoreta que conser-
va sus oabelloa rojos y sa barba r i s a -
da 
Sobre todos se destaoa la gr iega 
{jeokyoae con ea m á g o í f i c s cabellera 
negra, coronada de follaje y ostentan-
do en la freote nn disco de oro. SQH 
ojos, dorados con puntos de esmalte 
negro, parecen contemplar oon asom-
bro á la ab igar rada m u l t i t u d del si-
glo X X qua pasa per delante de la 
v i t r i n a en que la han encerrado. 
E l cuerpo se ha l la maravil loaamen-
oonservado, y eos manos, de color de 
é b a n o , descansan sobre su basto. Los 
objetos encontrados en su t u m b a de-
muestran que se dedicaba a l ca i to de 
Isis. Oeroa de L.-akyone se ve ana 
c r i s t i ana cayo oabeilo rab io desciende 
hasta la^ rod i l l as , y m á s iejos aparece 
o o caballero b izan t ino V M i d f l con t ú 
nica bordada y oaisado son a l tas b J -
tas que insp i ra verdadero ho r ro r . 
EL D0(¡0E DE MEÜEE. 
En tiempos de Boemond y de Tan-
credo, H a g o a 'Has t i l l ao se h u b i e r a 
hecho con na reino ea Pa les t ina . 
Si hubiera ido á 4a Orneada, su fren-
te angulosa no hubiese deef&lieeido ba-
jo el peso del yelmo, su torso, de pro-
nunciada mascu la tu ra , h a b r í a rel lena 
do perfectamente ia coraza de los pro-
fesos, y sa brazo hubiese manten ido 
s in f a t iga ei pesado montan te de los 
s e ñ o r e a d 'Haa t i l i ao . 
L a existencia le s o r p r e n d i ó cinco ei* 
gios m á s tarde, y f a é ana solemne dee-
gracia p t ra é l . 
Apenas h a c í a ana semana que se 
h a b í a al is tado ea a ñ o n a r t e ! de Rouen , 
oaando se i n s u b o r d i n ó con t ra no ayu-
dante, n e g á n d o l e obediencia, acto que 
a g r a v ó con amenazas al super ior . 
A l g ú n t iempo d e s p u é s , o n consejo 
de guerra , poco piadoso, conf inó aque-
l l a cabeza de » d o q a í n en A f r i c a . 
Este degeniace eo nada s o r p r e n d i ó 
á d ' H a s t ü i a e , e c t cen on soberbio ges-
to de iodifereooia se c a l ó el kepis de 
los d i sc ip l inar ios de A f r i c a , a p e l l i d a -
dos: LOM Joyeux. 
Entonces v ino l a prueba del sol qae 
hace estal lar les c r á n e o s y del p ico 
y de la asada que destroza los r i f i a -
nes. 
- ¡ V a y a nn t i p o l Este es na a n i -
m a l . 
T a l fué declarado por sos camara-
d e a l r ec ib i r l o en t re 'e l los . 
Hombre de d e c i s i ó n , confiado en sn 
robustez de a t le ta , s in n c a mi rada de 
fe 
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Si muriese A n g e l a y la siguiese su 
enfermiza mujer , entonoes las cosas 
cambiaban radioalmente . S e r í a l ib re , y 
suya la fo r t ans . 
¡Libre! Y á esta p a l a b r a su c o r a z ó n 
l a t i ó con fuerza. Y a s a b í a é l como e m -
plear su l ibe r t ad . O f r e c é r s e l a á G l a d y s 
Rane con sn c o r a z ó n y an fo r tuna . Ce-
r r ó los ojos para peusar mejor en l a 
r e a l i z a c i ó n de semejantes cosas. ¡Due-
ño de una for tuna e s p l é n d i d a y m a n d d 
de G ladys ! 
Se de jó l l eva r á la c o n t e m p l a c i ó n de 
l i be r t ad y í o r t a n a coa G l a d y s á sa l a -
do. ¡Si fuera r ea l i dad en loga r de ser 
au s u e ñ o ! ¡Y el s u e ñ o p o d í a real izar-
se s i A n g e l a m o r í a ! L l e g ó u n t i empo 
en que toda sa v i d a estaba reeonoec-
t rada en esta frase; * ¡Si A n g e l a ma-
riese!" Z a m b s r o a sus o í d o s toda la 
m a ñ a n a , todo el d í a , y por l a noche a l 
meterse en cama, m u r m u r a b a : " ¡ S i 
Angela mariest!'7 
V e n í a momentos en que mi r aba á so 
h i j a s t r a con t i l e x p r e s i ó n , que l a j o -
ven se s e n t í a casi a terrada. Oonstan-
te en sn pensamieuto, contaba todas 
las p robabi l idades de muer te de la j o 
veo: pero l a robus ta sa lud de A n g e l a 
p a r e c í a anonadar toda esperanza. N o 
s e n t í a c o m p a s i ó n por l a dulce joven 
que se a t ravesaba en au camino. 
Si en pel igro de muerte la habiese 
podido ss lyar con s ó l o extender !a 
mano, aque l hermoso, sonriente y d u l -
ce cabal lero no l a habiese ex tendido . 
sus guaraisnes i n d í g e n a s , siempre 
prontos á hacer caotar ta p ó l v o r a . 
Sa bcen humor y su fuerza, aliadas 
á ta noble p a r t í c u l a que p r e c e d í a á so 
apel l ido, le conquis ta ron ent re ios Jo-
yeux el apodo de Duque de Joyinte, y 
d i e t m -
o de or-
>r esa 
Deome UT hombre extenuado porexcegoo, disipado, pir el t r abvh ru lo O que por 
cailquler otro concepto haya perdido la savia de su virilidad. Déjenlo que eiga mis 
consejos por tres ó cuatro meaea y yo haré de él un hombre tan vigoroso, bajo cual-
quier concepto como cualquiera otro á ta edad. 
Yo no pretendo hacer nn Hócenles de un hombre qae la naturaleza nnnea Inten-
tó que fuera fuerte y desarrollado. Y aun aaf, á ese hombre yo lo pn*io hacer mejor 
de lo qno ee; pero al hombre que ha sido fuerce y ha perdido sus fuería», yo lo puedo 
poner tan bien o;mo quizás nunca lo estuvo, yo puedo devolverle a cualquier hombre 
lo que ha perdido por el aboso de las leyes da la naturaleza. 
El hombre que es nervioso, que tiene su cerebro y BU cuerpo débil, que duermo 
mal, qne be levanta tan cansado ó más que cuando que ee acostó, que «e siente de-ani-
mado, y que ee cree tener enfermedades imaginarias, á b s qne han perdido el valor y 
la energía para sobrellevar loa peroinces de la vida, á loa qu? han perdido la electrici-
dad animal, el cinturón eléctrico del doctor McLaasthlin se la proveerá. 
Toda la fuerza vital de eu cuerpo depende sobre la electricidad anima'. Cnando 
nsted la pierde á consecuoncla de agotar su siacema de cailquier forma qua sea, mi 
Cinturón la restablecerá y lo cu ra rá á uated. 
Mi Clntu-ó tiene una inflaeaeia maravillosa sobre el cansancio y debilidad de 
los nevrloe. El los vigorifa y Enacita nna gran fuerza de energía en el homhre. 
Yo he herího el mejor Cinturón Eléctrico ciol ruund habiendo empleado veinte 
años para perfeccionarlo. Yo sé y conozco mi negocia Mis curas doipnós de haber 
fallado todos loa demás tratamientos, son mia unejoroa prnebae. 
Denme on hombre con dolores en la espalda, con dolores en los músculos ó co-
ynnturas, con dolor en los hombros, en el pecho ó en los costados, con Ciática, con 
Lumbago, Reumatismo ó cualquier otro dolor y mi ' inturón de r ramará sobre sa cuer-
po adolorido el acelt i de la vida quitando todo indicio de dolor. Mingán dolor pnede 
existir cnando el Cinturón se usa. 
Ahora, queridos lectores, j q c é significa esto para ostede*! SI ustedes no son lo 
que debían ser, puede haber a lgún remdiotan simple y sencillo de usar tan seguro de 
que curará y tan barato como el Cinturón eléctrico del DR M C L A D O H L I N t Yo no 
he visto ninguno, Usted debe hacer una prueba con él. Haciéndose justicia á V. mismo 
y á escaque miran por eu porvenir, haga una prueba, pero eo seguida, estas cosas no 
deben dejarse para luego. 
Ea tan bueno para las mojerea como para loa bomb es. Se osa mientras nsted 
duerme. No ea molesto. Usted sent i rá nada más que una pequeña y agradable corriente 
calórica, sin ardores ni quemazonea como con los Cinturones aotieoos. 
Visítenos ó envíe por nueetro ilustrado libro conteniendo cosas qne le gasta 
leer á todo el qus desee ser fuerte. Yo lo envío por Correo cuidadoaameate seilado al re-
cibo de este anuncio. 
D r . M . A . M c L i a u g h l i n , 
O ' R E I L L Y 90, H A B A N A , Cuba—Horas 
de consnUas de 8 a, m. á 8 p. m. Domiagos 10 a. m. a 1 p. m. 
Para él t an eólo era una m u r a l l a qne 
le cerraba la fo r tuna . 
D e todas maneras le era necesario 
haoer desaparecer aqael o b s t á c u l o . 
P o d í a manejar bastante b ien á l a m a -
dre , pensaba, a ú a entonoes. 
U n poco de t e r ca ra y halago, ia 
promesa de dejar á G ladys en obse-
quio sayo, s e r í a o n camino largo, pero 
con la noble é inocente j oven n i n g u n a 
in f íneeo ía t e n í a ; no p o d í a e n g a ñ a r l a , 
y bastantes pruebas t e n í a de e l lo . 
••¡S; A n g e l a mor iese l" Se so rp ren -
d ió repi t iendo estas palabras cien ve-
ces al d í a , 7 de te rminando m e n t a l -
mente lo que h a r í a en t a l caso. Des-
p u é s qoiso desechar de s í aque l pensa-
miento. 
A n g e l a era j o v e r , b ien cons t i t u ida , 
sana, c a p u de v i v i r c ien a ñ o s 
¿ P e r o s i no fa ta l accidente 1 P o d r í a 
ahegaree, caer de una g r a n a l t u r a , t o -
mar QQ veneno por e q u i v o c a c i ó n , m i l 
cosas p o d í a n ocu r r i r . Y la l i s ta de 
accidentes morta les DO t e n í a fin en 
aqael la mente. 
D í a s d e s p u é s en sn ros t ro ae p i n t a -
ba ana e x p r e s i ó n nueva ea é l . 
Se p regun taba si era posible qne a l -
gunos de aquel los aooidentea le q n i t a -
ee á A n g e l a de enmedio, y l a mi raba 
d e á n modo t a n pers is tente , t an ex t r a -
fio, que la j oven se p o n í a nerviosa-
OOQ indecible crueldad, el c a p i t á n 
se pregnotaba qae le p a s a r í a á sa ma-
jer en caso de morirse repen t inamente 
a a hija* 
sonriendo, c o m p l a c i ó 
ó o , e l h i d a í g o resp 
g a l l o , oajo i>u o í a s * de pres id iar io . 
—Seflore? míots t ra ta re de hacerme 
digno de e«!te t i t a l o . 
fio aquella é p o c a , los aoonteoimiea-
tos del Sur o r a o é » inqu ie taban á loe 
elementos ui iUtares. 
L a z a c ü i a de Fahtame en p a r t i c u l a r 
h a b í a ü e g a d o á oonvert iree «o un cen-
t ro de a g i t a c i ó n donde taa par t idas de 
insurgentes, unidas á los merodeado-
rea m a r r o q u í e s , c o n f a b u l á b a n s e sin ce-
sar para emplear ios medios coodu-
oeotes á a n i q u i l a r laa t ropaa francetae 
de p e n e t r a c i ó n . 
L a r e p r e s i ó n era urgente . Una com-
p a ñ í a fué laosada en la direcoioa de i 
U e d Saoura, con ia m i s l ó i de ocupar 
B e o i A b D é s . 
Sobre U izquierda, ü a n q u e a n d o , de-
bía m a r o h a r u n destacamento de t r e i n -
t a hombres, compuesto de m f h a r i s t a s 
i n d í g e n a s y de gouus, t ropas i r r egu la -
í e s m e n t a d a » en camellos, y tres d is 
uipuoarios destinados á a c o n d u c c i ó n 
de lnt> camellos de carga. 
£ 1 D u q u e de J ^ y e u ñ e era uno de loe 
tre?, v Dei ha:, nn imberbe apodado ei 
G u a t ó n , y ü o n i q u e t , a qu ien apel l ida-
ban Í L Etteia, loe otros dos. 
Ec ta p e q u e ñ a t ropa l levaba la orden 
de incendiar ios puntos fié etapa y ga. 
oar a toda prisa los pozos de Haasi-el-
Homer , ocuparlos y mantener le en 
ellos á toda costa, i o t e r i n ae incorpo-
raba el cuerpo p r i n c i p a l . 
L a pa r t i da ft.é inmedia ta . 
F u s i l en bandolera, vergajo en ma-
no, d e t r á s de los caroeiios, cuyas car-
gas oscilHban y cabeceaban de una 
manera espantosa, el Esteta, duran te 
aquel rojizo amauecpr, e n t o n ó una co-
pla, á la que hicieron coro D ' H a s t i l l a c 
y el G o a p ó o . 
A l d í a tngaieate, oomo se aprox ima 
sen al oasis B21-üoboar, nna grauisa-
da de poetas, pa r t ida de nn pliegue 
del terreno, lo a s o t ó como on la t igaso, 
der r ibando siete j inetes. 
E l enemigo. A quien nna descarga 
o b l i g ó á montar r á p i d a m e n t e á caba-
l lo d e s a p a r e c i ó . 
)B}rncbi! {Adelante! 
Y la marcha fué secundada con toda 
ia presteza qne p e r m i t í a el p a s o d e l ^ s 
bestias dn carga. 
A pie descalzo, sobre el terreno ro-
o^jo^o, el Bsteta h a c í a eu camino can-
tando sin cesar. 
L a ex t rema punta de vangua rd i a a 
oabaha apenas de penetrar ea la mese-
ta qne domina la aldea de Fonra el-A< 
reg, onaodo ana banda de forsgldos 
s u r g i ó coal si bro tara d » la t i e r r a , agi-
tando al v ien to el or i f lama del pro-
feta. 
tie les c a r g ó . 
D o r a n t e una hora la r a r g » fué ana 
espantosa mezcolanza de hojas de ar 
ma blanca, cayo acero, tmpapado en 
tangre , lanzaba á la loz del sol, r e l á m 
pagos escarlata. 
Las balas ei ibahan, locas, con ru-
morea de aleteo, 
—¡A v t r mi m o s q u i t s r c ! — e x c l a m ó 
La Monqaere—los mosquitos aprie-
tan . 
CTn pedazo de h ier ro , vomi tado á 
quema ropa de un t ronco de palmera , 
Is e n t r ó eo el pecho en plena carne. 
B l hombre hizo ¡han l an* especie de 
resoplido oomo el de un fuelle que lan-
zasf* A nn t i empo todo e l a i re que con-
tuviese y f aé h estrel larse cont ra una 
roca de pedernal qne le e s o a l p c l ó ia 
o^heza dejando el c r á n e o al descu-
bier to . 
A l g u n o s metros m á s tejón el E^ tp ta , 
con la carahinH apoyada sobro una mon-
tura , t i r a b a a u t o m á t i c a m e n t e , oomo el 
qae t r a t a de c u b r i r on c a r t ó n en una 
casa de t i r o , anunciando cada i m -
pacto. 
¡Vosea ! 
Y resonaban m a i d í o i o n e s , breves, 
espantosas. 
— ¡ N a a d i l n e beteckl ¡ K e l b ! 
A l g u n o s camellos, con el v i en t r e 
abierto, h u í a o como presta de un vé r -
t tgo , a r ras t rando t ras do sí la c in ta 
siniestra de sos intest inos, dessrro-
l i á n d o s e como c o r ó o o e s de co or de 
rosa t e ñ i d o s de. dorado polvo del de-
sierto. 
D e repente on g r i t o se e l e v ó de on 
grupo en que la luoha p a r e o í a . m á s e n -
carnizada. E l teniente, agaohado, con 
ambas piernas rotas, quemaba sa ú l t i -
mo cartucho. 
— A mí i d ' H a s t i l l a c I 
D e s p r e n d i é n d o s e ds no cuerpo á 
cuerpo, en que su bayoneta t rabaja 
con movimiento ds p i s t ó n ds loormoto 
ra, La Joyeox, d ió no salto hacia el 
oüo ia l , Sos brazos rojos, cual si salie-
ran de un b a ñ o do faohsioa, balancea-
ban una bar ra de hiero cuya maza de 
un só lo golpe se h u n d í a ea los c r á n e o s 
rasurados coo r a ido r í t m i c o de m a r t i -
llo de f u n d i c i ó n . 
Era el d ' H a s t i l I s o de i a sGroz idaa , 
msgeifico, nervioso, que se revelaba, 
y la sangre de diex eigloa de h é r o e s 
h e r v í a en sus venas. 
Bn cinco minutos hizo el vac ío á 80 
— D i a b l o , esto no puede q u e d i r 
a s í . 
L lamando á sus dos camellos c a r g ó 
en nno tanUfeti herido y el o t ro con 
tres t ^ e Spahis, recogidos a l 
azar de enc-st-aquella sangr ienta heos* 
tombe. y p a r t i ó . 
— ¡ A r r e , arre! 
L l e g ó l a noche, la ooohe azul! ta-
chonando de oro el firmamento, apare* 
c ía como la c á n u l a de un templo , á 
coya b ó v e d a ascendiere la sa lmodia 
agonizante t e los moribundos, las 
blasfemias confiadas á las á l t i m a s 
contracciones y el r a í d o de chasquido, 
el d é b i l r u i d o de borboteo de las her í* 
das de donde se desprende en c o á g a * 
ios la ssngre. 
E i of icial h a b í a recobrado el conocí* 
miento. 
— ¡ E s t o y l is to , d 'Has t r l l ao ! j O u á n -
tos qnedao t o d a v í a ! 
— H o m b r e y medio: yn . v vos, 
—¿Y los d e m á s ! 
— Muertos. 
— ¿ D ó n d e vamos! 
— A ios pozos. 
La masa blancuzca de los o a d á v a * 
res, que r í g i d o s f>e balanceaban nomo 
fa t íd i cos fardos, ma l snjetoa á los coa* 
tades del segando camello le rozaron. 
B l oficial d i jo a ú n , coo loa ojoa faera 
de las ó r b i t a s . 
4Y esto! 
—Unos camaradaa de los qne pienso 
servi rme. 
Bruscamente aobre el horizonte opa* 
tino se i r g u i ó ana masa s o m b r í a , c a -
yos contornos faeron p r e c i s á n d o s e len-
tamente. 
Era el pozo emboscado dentro de la 
k o n b a d e n n maraba t . 
A culatazos d ' l i a s t i l l a o g u a r n e c i ó 
los moros ce aspil lera, d e s p u é s , yén* 
doee á ios camellos, los e t g o l l ó . 
— M i teniente, a q u í podemos per* 
maneoer cinco d í a s . Voy á montar l a 
guard ia . 
D e s p u é s , con andares de t ig re , ae 
des l i zó entre las t in ieblas de la noche, 
remolcando sucesivamente los tres ca-
d á v e r e s momificados por el sol y ios 
colocó en los Angulos del campo, plan* 
t i d o s de pie en ia arena, dejando solo 
descubierta la hoja de au sable en el 
v a c í o . 
Los cuerdos no ee pudren en el de* 
| eierto, de muerte qne cada d i a la t r á g i * 
oa v i s ión de losmaer tos , sargia de la 
intensa n 
oaa, cnftl-
S e g á u toda humana p r o b a b i l i d a d , 
s u c u m b i r í a t a m b i é n al golpe. E i ú n i c o 
destel lo de ooosnelo y esperanza la 
venia de su h i ja ; p r ivada de él , segu-
ramente no le s o b r e v i v i r í a . 
Oon semejantes pensamientos, qoe 
se aferraban cada vez m á s á la mente 
nel espi tan , p a s ó el o t o ñ o y v ino el 
inv ie rno con sus nieves y b; ^ 
En t r e t ando los vis i tantea l l w a 7 ve-
n í a n , y l a a n i m a c i ó n no ce?aba en la 
espaciosa casa de Ies Roodeo. E i c a -
p i t á n v i v í a t a n eólo para au idea 
¡a idea de que A n g e l a muriese. 
L a sonriente e x p r e s i ó n de su ros t ro 
d e s a p a r e c i ó , las lineas de la frente ae 
s e ñ a l a r o n , y a l fin t a e x p r e s i ó n Bfl v o l -
vió orael. 
Los amigos notaron este cambio y 
se p reguntaban q u é le h a b r í a e c a r r i -
do. Todo lo qae h a b í a ocur r ido era 
el haber incubado en silencio una crael 
idea que l legó á formar parte da su 
a a t u t a l é z a , canto, que c a m b i ó l a ex 
p r e s i ó n de su rostro. 
A l pasar los d í a s , cada vez m á s obs-
curos y m á s fr íos , sn c a r á c t e r p a r e c í a 
cambiar coa ellos. V o l v i ó s e g r sve , 
h u r a ñ o , frío; isa joooeas frases, los r i -
sueflos gestos, las b r i l l an te s soarisEs, 
todo h a b í a desaparecido. E i d u e ñ o 
de Bood-Abbey iba oon faz s o m b r í a , 
absorto, pues la sombra -de an g r an 
cr imen la e n v o l v í a . 
B l i n v i e r n o era m u y orado; e l frío 
muy intenso, y t o ü o s loe lagos y char-
cos de las c e r o a n í a s ea t iban helados, 
gros eetremecimie 
E l enemigo vo 
pero hal lando la 
ves fué prudente 
laes t ra tageioa y a 
tancia sobre los d 
oión soler sobre las are* 
»ra la r e e o r r e o c i ó o f a n -
vlot imas , y sobre la p ie l 
por la d e s e c a c i ó n , los 
taban dulcemente como 
curcos, cariciRB de v i d a 
figuras a p o c a l í p t i c a s , so* 
solo d e b í a n caer los n e -
¡ i en te s del te r ror . 
Ivió á presenta.ee; 
plaea ocupada, esta 
sin darse cuenta de 
9 l imi tó á t i r a r á dis» 
efensoree, á quienes 
jfckmáa lograba abat i r . Los muer tos , 
con ta boca abier ta , amenas^ban lan-
zar el t e r r i b l e g r i t o de pelea. ¡ E m o h l l 
que hace hundirse las dunas arennaaa 
y precipi tarse al suelo los j inetes des* 
de lo al to de sus si l las , cubier tas de 
amuletos. 
E l la m a ñ a n a del cuar to d í a , la co* 
lurona de aooorro l l egó á los pozos y 
e n o o n t r ó al teniente p á l i d o como la 
muerte , con las piernas inmovi l izadas 
en ana especie de aparato formado 
coo dos sablea. Kefir ió el d rama oea-
r r í d o y m o s t r ó en aa r i n c ó n a* h é r o e 
de aquella cabalgata infernal . 
D ' á a s t i i l a o , tendido on e l 
sonriendo, oon la baba c a y é n d o s e l e de 
los labios, canturreaba las canoicaea 
pioaresoasde aquellos heroiooa perd i -
dos, de apostura canallesca, aobre loa 
ooales fijtaba el genio de la v i c t o r i a 
oon sna alas hechas pedazos. 
E l duqae de Joyeuse h a b í a perd ido 
la r a z ó n . 
G. DB TE&AUOND. 
auelo. 
ÍXJIJÍ 
10 >• las ADRO 
pearloí. Afiuo j 
R E C U L O 
E i \ e c f a r soila E L D E V A N O obse-
(¡iiiartf con nn precio**» nhauiro i l totla 
»eñortt ó sefionta que frc&nente esta su 
ctuiti Un runle el presente me.*. 
CONTRA B L CALOR 
r a r a qui tar fo* efe ctos del fcftniiili 
calor que nos a n i q u i l a , na<l<i nní* pro. 
pioqne nn ¡ refartioda que hian 2>rcpií-
do ex el refresco inda hiffiéAtca del 
nifnnlo. E s t a easa ts bien ronocifUt 
t M p ú b l i c o ; por ¡o tanio sc i fa ociosa 
EL D E C A N O S a n H a f a e l n ú m e r o 1 
c 1273 ti¡r4 1J-5 
y el t í o qoe 
en parte cul 
d eí»t-vba 
le hielo. 
E l paaa t i jmpo fnvor'.to entonces era el 
pat inar , 
E! c a p i t á n no se c e n s a h i do arre-
g la r par t idaa de pat inadores, y cada 
d í a ee r e n s í a un baen n ú m e r o de a m i -
gos para ejercitar eu hab i l idad en los 
ornameotalea lagos de A b b e y . 
U n a mafiafí», al entrar el c a p i t á n á 
almorzar , e n o o n t r ó eobre la mesa aua 
p e r i ó d í c e s in tactos . Oog .ó uno de elloa, 
y a ñ a d e las no t i j i a? iiuroó e u t t e n -
c ión . D e c í a a s í : ' F a t ^ l accidente 
en N e w t o n Mere, ' ' V e n í a •* decir que 
nna j oven Iady, pa t inando coa algunos 
amhroB en e l Ñ e w t o c . . . , h s b í a eu -
¿ a r v a r l a . 
A l g ú n secreto insp 
r e l eyó como s i qn i 
h a b í a cca r r ido á o m 
no p o d í a ooar r t r le á o 
d r í a decir nada! f i 
se corra a l g ú n peligro 
biles petinadorea^ OÍ 
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A N O C H E E S A L B I S Ü 
E n s e ñ u H z a L i b r e 
G r a n obra E n y e ñ m a L ^ b r t ! 
Decorado, m á f i o a , i a t e r p r e t a o i ó o , 
todo hay que e logiar lo . 
Todo, no . Gui l lado oon el l i b r o . 
Sí ; mocho caidado, qae no q a e i e -
OQos ezpoceroos á las ceosorae y re-
probaciones de los moralietaa y fi¿&o-
res padres de f a m i l i a . 
4Qoé es E n t c ñ a r z i L i b r t t 
Keflpoesta d i f í c i l . 
H a y qae decir 1» ve rdad , y la ver-
dad, en el caso presente, es qae la 
obra, para decir lo al oso moderoieta, 
Bbnoda en manchas v e r d i r r j a » . 
Pero q u i í á s , y sin q o i í á s , lo t-ecnn-
dar io en la cbra ei«tren»»da « n o c h e en 
el teatro de A l b U a »Dte un p ú b l i c o 
ex t rao rd ioa r i amente cnm^r.^ao, ee* el 
l i b ro , co c t s t a n t e estar é s t e matizado 
de ih i s tes hechos con iDgenio, gracia 
y t rhvtf tar i» . 
Esto t e o í e d o , hay QDP ba t i r palmas 
en hnnor de E n - e ñ i n r a L > » por todo 
lo mecho y bneLo qae bLoie r ra^n o a d » 
utiO de les cinco caadros de qae la 
obrase compone. 
De estos, el gando, en qae apare-
ce 1» escena b a ñ a d a por la poes í a de 
una terrsza andaluza, bí>jo ua torrente 
"de Inz y h a r m o n í a , retoita de nn efec-
to r r ec io to . 
Q o é l i r ido cnadro y q a é l indo » a a e l 
ocro qoe cantan , acei i inandolo pica-
reetamente, las chibas edaoandaa de 
ese grao oei j t ro de m a c d o l o g í a en qa t 
ee b » s a la a c c i ó n de la obra. 
E a b o qoe rt-petirlo, r o rqae el p ú 
blico senilaee enardecido y casi, casi 
]e entraban ganas de repet i r con la 
E a s t o r c i t ' : 
Yo tengo un minino 
de cola muy larga 
de pelo muy fino; 
G a s t ó t an to , ó mas, qoe aquello de 
la Monjita, de la ideal Aloijna que nos 
d i ó A m a d a Morales: 
Era un ratoncito 
muy chiquírritico, 
etc., etc. 
Hay ona escena de la B i o t y G n r r i -
do ron V i l l a r r e a l qae es el colmo de la 
gra&ia. 
' Los tres, en sos respectivos papelee, 
e s t á n iu imi tab ies . 
Gar r ido , sobre todo. 
Es el actor de siempre, j osesionade 
del t ipo que caracteriza. 
Y a s í t i q a e r , en o » d a ano de los per-
Boosjes qoe in te rp re ta , y seí Lola 
Lp^ez, la g ran Lola , e n l ó d a l a obra . 
No es posible hablnr de nn solo i n -
t é r p r e t e de E n u ñ i m u libre s in hacer 
de él ou elogio merecido. 
E l r i iU mo Medina , qae no hace m á s 
qne dos salidas, batiendo las casta-
fintlas y z a r a n d e ó m l o á e á so c o m p á s , 
68 acreedor al aplauso. 
Tcdos á p n f í a , y a q o í iuolnimos á 
la Daa t to , a E a o r i b á , a Pastor, pare 
o í an poner tmpeuo g r a n d í s i m o en ei 
é x i t o de la r e p r e s e n t a c i ó n . 
Y sel s a l i ó E n t t ñ a m t l ibre: hecha 
una j o / i t a . 
Pero j o y i t a y todo, no hfty qae o l v i 
dar lo qae ya hemos adver t ido acerca 
del asunto de la obra y de sos "mochos 
picantes chistes. 
Mochos, á pesar de qne la empresa 
de A biso, celosa de sa nombre y en 
obsrquio de las familias qoe la favore-
cen, ha hecho en uomeroeasescenas de 
E p u ñ o n z c l ibre onasa lodab ie siega. 
Por esto, y por el i oos i t ado lu jo con 
qoe en trajes y decoraciones ha sabido 
presentar la , es d igna de noestros pa -
rabienes m á s calorosos. 
BIBIIOBMFII 
riemetitog de (Jarreteras y F e r r o i a r r i 
le», por don Fran- í i soo Ponte y Biauoo , 
sonrestante de Obras P ú b l i o a s . 
Tenemos espeoiai s a t i s f a c c i ó n en exa 
mina r el m a g n í U o o tomo que coa est;e 
t i t o o ha pob loado un d i á t i g o i d o i u -
g e o u r o espatiol qo^ r e s i d i ó algunos 
afios en esta Is la . Y tanto m á s nos 
complace ocuparnos de este l i b ro cnan-
to qae cons t i tuye una novedad rara 
en Hispafia la p u b l i c a c i ó n de un l i b r o 
o i e n t í ñ e o que honra not^blemaote 
Doestra pa t r i a . 
L ibros de i n g e n i e r í a tenemos varios; 
m é s fal taba ano qae qoe abarcase los 
modernos adelantos, y nos pusiera a l 
corr iente de lo m i s nuevo en la d i -
fícil carrera de ingeniero; y á ello 
responde m a g n í f i c a m e n t e la ob ra del 
Befior Ponte y Blanco. 
So l ib ro consta de 600 p á g i n a s muy 
bien Impreso y enoaaderoado, escri to 
oon elegancia de estilo y c l a r idad de 
e x p r e s i ó n verdaderamente recomen 
d a b l e í ; pues en n inguna clase de obras 
se requiere tan to esta cua l idad pa ra 
qoe tengan algo de sugestivo sos abs-
trosos conceptos y se f a c i l í t e l a i n t e l i 
gencia del asunto de por si ingra to y 
poco a t r ac t i vo . 
E l cuerpo de la obra mencionada de 
abarcar todo lo referente á la oooa-
t r u c c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de carreteras 
y viaa f é r r e a s . E l t ex to va i lus t rado 
con p r o t u s i ó o de l á m i n a s h a c i é n d o s e 
nna completa d e s c r i p c i ó n y expl ica-
ciones de la manera como deben ejecu-
tarse los trabajos de estudio y t razado 
de los planos, practioa de los desmon-
tes y terraplenes, 8iatem%8 de trasla-
c ión de mater ia les , presupuesto de 
obras costo de jornales y materiales 
c á l c u l o de f ó r m u l a s , cruces, pasos ó 
n i v e l , a lcantar i l las , cunetas, puentes 
de h ier ro y de c a n t e r í a , escalas g r á f i -
cas, d e d u c c i ó n de pendientes y r a m -
pas, obra de fabr ica , etc. etc. 
E l l ib ro del sefior Fuente responde 
á u n a verdadera necesidad de nuestro 
estado social de EapaQa, ahora qae se 
va acentuabdo un movimien to e x t r a -
o rd ina r io de negocios y oons t raooio-
nrs p ú b l i c a s . 
Y como laa v í a s de c o m u n i c a c i ó n 
cons t i tuyen avanzada impresc indib le 
en toda clase de adelantos a g r í c o l a s é 
indus t r ia les , de s q o í la impor t aoc i a 
nn l i b ro que fac i l i t a grandemente los 
estadios de este ramo. 
N o podemos por menas, paes, q a e 
fe l ic i ta r a l au tor del l i b ro que nos 
ocupa, por lo bien que ha sabido l i e 
va r io a t é r m i n o y al mismo t iempo 
ooogratolaroos de que en EspaQa se 
cuente cada d í a con mayor n ú m e r o de 
hombres capaoea de sostener nuest ra 
oo l tu ra i n d u s t r i a l s in qae tengamos 
qoe acud i r a l extranjero para este 
g é o e i o de ebraa. 
Universidad de Qeorgti w i . — A c u -
samos recibo de un l ib ro eamerada-
m e n t í inH r^so en el qoe * . da ooeuta 
del estado, o r g a n i z a c i ó n y marcha de 
la famosa U n i v e r s i d a d de Gecrge t t wu 
a ñ á d e l a s m á s notables de los E á t * -
dos Unidos . 
Acompat lan al t ^x to m u l t i t a i d a l o » 
y notables fo t rg-ab*dos . 
P U B L I C A C I O N E S 
C O B A Y A V I S I H C ¿ 
Puede decirse de esta bella Kev i s tb 
lo que de las plantas bien cuidadas; 
que corresponde a l r iego. Oada apar i -
nión es mejor que la anter ior . E l c& 
mero de la e d i c i ó n semanal oorre^pou 
diente á m a ñ a n a domingo, que r ec ib í 
mos, como de costombre, an t ic ipado, 
e^ praena de nuestro aserto. 
Trae una cueva cubier ta dibujo de 
l í n e a s , representando las Musas, por 
R a m í r e z . La e d i c i ó n e s t á dedicada a IK 
Ke( . áb l ioa de M é x i c o y la ma?or p^r te 
de sus excelentes grabados reproducen 
edíf le ios , log&res y personajes de la ve-
cina i i e p ú b l i c a , á la coal dedica sas 
dos primeros a r t í o n l o s . 
Las poetrfaa de Peza, Tclle*», Ñ e r v o . 
D í a z Mi rón , notables poec^s m ^ x i 'a 
nos, adornan el n ú m e r o . Pero Ib* t re in-
ta y dos p á g i n a s de la selecta ed io ióo 
contienen o t ra g ran var iedad de mate-
riales i n s t rnc t ivos y ameno-* oon 
firmas de a'»fat 1 M e r c h á u , R Hodr í 
g n t z de A r m a s , Eo 'ogio B o r t a , A d r i á n 
aei Va l l e , la c o a t i n u ^ c i ó u ae la novela 
iia*trad>* por H ^ v i a ' ' í f r o c e s o Ciernen-
^•eaa',, y entre los muchos g r n l adoH el 
re t ra to de la bella ^ B o r i r a Mat i lde Ga 
n i d o , que l lena esta vez la pagina de-
dio^oa t t l A l b u m de Dornas. 
A m á s del O - r t á m e n « r t í s t i o o de fo-
u g r a f í é s , t iui a y A m é r i o * in ic ia una 
secuióií i n f o n u i , eooonrao Í L t e r e s a n t l 
simo y premio para los mflos que remi-
iaa un tema de coarroclentaa palab as 
c u ú i e (Jrietobal Ü o i ó a y un dibujo en 
lineas. 
Por ú ' t i r a o , este n ú m e r o tan va r i ado 
y c o m p e t o ofreoe o t ra novedad y 
rttraotivo: en un tar je ta po«<t»l, exqui 
si tameote impresa en una de sus p á g i 
fas . ofrece un premio de ve i a t i cua t ro 
{/Optales Mi j i u t ^ r del pensamiento máN 
lugt-iiioHo qoe se le d i r i j a por los q u * 
d» vue lvan dicha posral, 
P e i i o i í c o t a u ameno ó i o « t r o o t i v o , 
tau lujoso, t an abundante de lectura, 
de graDttdos y de U(,v.íd»tdeB, y tan ha 
rato, paesto que ee vende á diez centa-
vos, nene derecho a 1» notor iedad y 
c i ruu l ao ióa qoe alcanza. 
E l H o g a r 
Precioso, selecto, sin d - s p u c » a iruua 
ha de resul tar ei i ú ñ e r o oue n : a ñ a n a 
domingo r e p a r t i r á entre sos abonados 
de tod* la I s l a el b n l i a n t e p e r i ó J i O i 
de las f i m i i i a s L l tiogur. 
En la pr imera plana l u c i r á un m a g -
nífico re t ra to de gran t a m n ñ > del f »-
rooso ooofdrencista c a rme l i t a F r a y 
Gonzalo, al que aonmp^fia un a r t í c u l o 
de nuestro c o m p - í u r o T n a y . A l mi s -
mo t iempo publ ica una preciosa oom-
pos imóu pe ó t i c a del miamo sacerdote 
ua tó l ioo . Es esta ona grao ac tua l i dad 
que s a b r á n agradecer ¡os a s í d o o a lec-
tores al semanario du Z «mora. 
No paran a b í las novedades de este 
n ú i j e r o de E l ü ^ g n r . tío las planas 
neotfales t rae con p rc fo s ióo de g r aba -
dos I * d e s c r i p c i ó n de las canteras de 
L n y a n ó , inauguradas el p a » a d o domin 
go. D i v e r s é B vistas de la C á m a r a y el 
ü e n a d o , re t ra tos de damas d i s t i n g u i -
das, a i t i co los v versos de escritores 
conocidos y m i l oosas m á s qne h a r á n 
qae este n ú a i e r o do E l Hogar ee venda 
como p^n bendi to. 
E l r o g a r conserva su pres t ig io y su 
arraigo, pudiendo presentarse ootno 
modelo de publioaoiones l i t e ra r ias en 
Cuba. 
Nuestros aplausos á Zamora, y a 
p ú b ioo que ocada á la r e d a c c i ó n de 
E l Booar, Oompostela 93, á comprar 
este n ú m e r o . 
AH03ADA. 
se constituyó Ayer tarde tit  en Puentes 
Grandes el sargento do la 10a Estación de 
policía, don Manuel ürquieza . por haber 
recibido aviso de haberte ahogado en e 
rio Almendaroa una jovea, que resulró 
nombrarse Mercedes Rodríguez Sosa, do 16 
años de edad, blanca y vecina de Diago 
nÚTaoro 4. 
Según manifestó á la Policía doBa Auto 
ola So»a, madre de la exoreaada joven, eu 
bija ee arrojó al río por padecer trastornos 
mentales. 
La joven Rodríguez fué extraída del rio 
por Manuel Segura. 
HÜRTO. 
Manuel Enrique Pena, de 31 años de 
edad > vecino de Podroso número 1, Cerro, 
oa cicipó á U policía que en la madrugada 
del viernes le habían sustraído de una có -
moda que tiene en su habitación, v^rlaa 
piezas de ropa, las q:e estima en dos cen-
tenes; ignorando quien sea el autor. 
HUETO DE FRUTAS. 
Por acusarlo Manuel C. Barrete del hur-
to de frutas de la fino* "Las D e l i c i a s , d e 
la que es administrador, fué detenido ayer 
y remitido al vivac el menor b anco Ma-
nuel Ramentol Fareco. 
LESIONES GRAVES. 
ED la Casa oe Socorros de la 3* demar-
cación fué asistida ayer noche por el facul-
tativo de guardia, la señora María Mart í 
nez de Castellanos, vecina de la calzada 
del cerro tiio, de la fractura da la sexta 
costilla,lado izquierdo, de pronóstico grave. 
La lesión que presenta la Manfnet se la 
caneó el asiático Antonio Antón, cocinero y 
vecino del propio domicilio. 
De este hecho se dió cuenca al Juez de 
Guardia. 
H BO 
El blanco Mariano Aguado, vecino de 
la habitación n? Vi de la casa Compoetela 
113 participó ayer á la policía que le ha-
bian robado varias piezas de ropa y herra-
mientas que guardaba en una maleta de 
cuero. 
Los ladrones para cometer elhe^ho rom-
pieron una de las argollas del caudado que 
cerraba la habitación. 
Ignórase quienes fueran los autores del 
hecho. 
EOS VASOS 
E l vigilante 9 i l detuvo ayer en el mer-
cado de Colón al moreno Manuel Moreno 
por acusarlo el de Igual clase Juan Antonio 
Penas de haberle hurtado doa vasos qoe 
tenía sobre un mostrador. 
E l detenido ingresó en el Vivac. 
SIN ASISTENCIA. MEDICA 
El sargento interino de la 3* Es tac ión de 
Policía, Joaquín Pardo, se constituyó ano-
che en la casa n0 31 de la calle de Colón, 
por habar fallecido en la misma Bin asia-
tencia rcóJica nn individuo de la raza de 
color qoe resultó nombrarse Nicolás Pi-
mienta, de 00 años de edad. 
Keconorido el ca^áv r por el médico fo-
rense, doctor Vaidés Doiníneuez, certifleó 
que no presentaba señales de violencia, pe-
ro que ño podía p ecisar la causa da la 
muerte. 
El cadáver del expresado Pimienta fué 
reoiitido al Necroconro. 
ROBO 0N FRiCTUEA 
El dueño de a piinadt«!a « i t u i i a e i F o-
rida 26, D. Jo t é NicoUa Villegroso, natu-
ral do E - p t ñ a y oe ' O a ñ o s de edad, par t í 
cipó á la policía que al ir á guardar dinero 
en fu escaparate, le cayó una de ias hojas 
encima, viendo que las vistig aa estab n 
forzadas y despreudidas, ui'taodo que la 
>UAO robado veinte pesoa piata. 
Villat;rooo sosnacha qus el auúor del ro-
bo lo sea un individuo que reñía colocado 
eu su casa, cuyo uumb e ignora, el cuá.1 ee 
h^vbía marchado sin pedirle la cuenca, y 
cree que pueda estar complicado en el he-
o.ho el dbptjuditnte L á í a r o de ¡a Cruz, pues 
eu ¡a nuth^ anterior es:U^ierun conferen-
ciando Jautos. 
De este hech i se dió cuauU al Juez de 
I n t t r u cióa del Centro con remisióa del de 
pandieute Cruz. 
UN m a t r s 
Eu la Ca?a de Socorro de la 2* demarca-
ción, falleció ayer tarde el pardo Juan 
MausantH, el cu-d fué recocido en la plazo-
leta de San Nieoiás, con un ataqus, por el 
vijíiUnte n0 391. 
El médico de guardia de la refarida casa 
do «uc. rroa, certitlcó que Vlauvanto proatm 
t^ba ona hipitemia coa estado o .matos >, 
failec-endo a loa pocos mojatsntos. 
El cadávfr fué remitido al Na .rocomio. 
W A B I C I C L E T A 
Ai murei.o Beoito Kodrigueí, vooiio de1 
Vededo, 'e bur t i ron ayer • e au domicilio 
nna bic cieta, ignoraudj quióu sea e! au-
t^r. 
E S T A F A 
La mestiza íüpr iaua Üiaz J '-rdán, vecina 
de la ca le de Lucena, accesoria L l , se pre-
sentó ayer en la TVEstación do Poli ia, raa 
nifasran lo qne hacía doa díat< dió á vender 
u espejo á un pardo que eó o con ce oor 
el ' Ñ .to", pero bab endo desaparecido é s -
te, se consideraba estafada. 
Detenido el pardo ^ cubado, por el v i ^ i 
ante 320. d.jo I amarle lier ardo Taírle, 
sin domicilio fijo, miinif -aiaudo. ade > ás , 
que efoc ivameute recibió ei espejo para bu 
vt-nra, pero habiéndomele roto, bo ó el 
marco. 
Tagle fué remiri-o al Vivac á d spos ción 
del Jmz < orreccional 
DOS SILLONES 
.Io?é Sánchez Villa ba, vecino da la cal'e 
G, númoro 3 ', en el Vedtido, participó dVar 
a la policía que le abí in nurtado dal por-
tal de su domicilio dos sillones que estima 
en doce pesos 75 centavos, no sospechando 
quien fuera el autor. 
ZAPATOS 
El vlgilant 20) detuvo ayer á Armando 
Rodríguez Figuoras, vecino de Aci.ata 9, 
por acusar e Bernardo Rodríguez Martínez, 
dependiente de la peletería situada en Te-
niente-Roy 28, de haber hurtado del esta-
blecimiento de que es dopeadlente un par 
do borceguíes avaluados en tros pesos ci t i -
cuenci centavos. 
PRINCIPIO DE INCENDIO ' 
En la i á!le de aguacate oúraaro 44 ocu-
rrió ayer un principio de incendio. 
Se quemaron dos camas, siendo aquél 
sofocado p r los vecinos. 
CAIDA D3 UN TRANVIA. | 
El blanco Telesfo'-o Miliáu García, veci-
no de Amistad 130, falleció «no ha en la 
casa de eocorro de la ter'í 'ra d inaijoiición, 
al estarlo asistiendo el fscultativu do guar-
dia de varias lesibnés graves que recibió 
en la cabeza ai caorsa de no trauvía en la 
ca'zada del Cerro. 
H£RID0 L L V E 
En la casa de socorro de la t^rc^ra de-
marcación fué curado ayer Luía García 
Gordillo de uua herida leva en e. brato iz -
quierdo que la cau«ó un pardo con uua se-
villana al tratar de s pararlos en ona re-
yerta que sostenía con un moreno. 
EN EL PARarJS D3 COLON 
El vigilaote 893 detuvo ayer en el par-
que da Colón á José Iglesias, de 24 años 
y motorista, por hibarlo dasob^dacido y 
hecho agresión al réquerlrlo por estar dur-
miendo ea uu binco de dicho paseo y exi-
girle que le entregara el revólver que por-
taba. 
Al verse agredido el vigilante y notar 
que el det.nido trataba de quitarle el club, 
bi/.o uso de este causándola á Sato dos 
c intusiones 
De este hecho íe dió cuanta a'juez co-
rreccional, ingresando ol herido ea el hos-
pital número i para su caración. 
DETENIDO 
El capitán de la goleta americana "Else 
A Bayles", rem tió ayer á la policía del 
puerto, en clase de detenido y á disposición 
del Cónsul americano, al tripulante de d i -
cho buque Charles Andarson. 
DS L I r o u G U S E c a m 
La safio r a doña Juana Arbaio Ooraín-
guaz, de 37 años, viuda y vecina de Oaiepo 
número 2, aa prasantó t»yar en la jefatura 
de la p licía secreti manifaatando qa j al 
regresa, p >r la tarde á su domicilio, notó 
oon sorpresa que 1© habían abiartola puer-
ta ce su habitaclóa descompjnieaio la ce-
rradura y llev-indose do un escaparate un 
par de aretes con nueve brillantes cada uoo 
y una esmeralda, que estima eu 530 pesos 
oro, un p endedor de ero, un cajitacon va 
rías bo onaduras del mismo matal, uu par 
de botines de charol, unos espejuelos y dos 
lu ai? y dle i pesos en pesetas. 
La señora Arbaio no sospecha ni presu-
m - quien ó quienes hayan sido los autores. 
En el L m e bo de Laureano Bouza, na-
tural de Galicia; de 41 años, de! comercio, 
y vecino de Sol ufim. 13, se oomatió ayer 
un robo en loa momentos en que ee encon-
traba ausente. 
A l regresar á eu casa el Sr. Bouza vió 
que una de las puertas de la calle se encon-
traba abier t i ein violencia,notando que dos 
gavetas de un escritorio que tenía ea el 
comedor se encontraban rotas, aeí como 
también su escaparate y varios papeles y 
ropas regalos por el suelo, en completo 
desórden. 
A l examinar una de las gavetas del es-
critorio notó la falta de $8-50 plata, un 
revólver sistema Smlth y un reloj de acero 
con su leopoldina, y oue del cuarto donde 
dormía le faltaban 12 centenes que tenía 
guardados en una taza y otros dos más que 
tenía en uno de los bolsillos de un taco de 
casimir. 
Los autores de e!te hecho, que no han 
sido detenidos, ee valieron para realizar el 
robo de un corta hierro que dejaron aban-
donado sobre el escritorio. 
O A C E T I L L A 
SIMANCAS E N ATARES . -—Ruidoso 
é x i t o ob tuvo anoche en Payrefe la pie 
r a bufa estrenada por la c o m p a ñ í a de 
B a ú l del M o n t e . 
B l p ú b l i c o no oeeó de r e í r con lae 
graeioBÍfdmaa escenas 6 que da lugar 
la d e t e n c i ó n de Bimanoas y au conduo 
cidn á A t a r é s por haber cantado nna 
copla a lus iva a E l Reconcentrado. B 
po l i c ía que detiene á Simancas es un 
gallego no inscr ip to , psrsonifi3ado de-
lioloAamente por L ma, qa ien t uvo ne -
oesidad de reuet i r cuat ro veces la oan-
ción de L<i Risa. 
B l numeroao p ú b ü o o qae p r e s e n c i ó 
el estreno s a l i ó archisatiefecho y todo 
hace cret-r que la obra d a r á mucho 
juego, Hobre todo si se le in t roducen 
oop<as intencionadas como las qne nos 
dioen qne c a n t a r á esta noche el papu-
lar Símauotts . 
L a r u m b a con que t e rmina la obra 
fué bai lada tres veces á p e t i c i ó n de l 
p ü b ü c r . 
Üimanta» en Ataré* s e r á representa-
da en ÍH func ión de hoy, preaedlda de 
L a fi sta del c a t a l á n . 
Mny pronto aera estrenada la obra 
ñm R a ú l del M n u t « y el maestro A u -
ke rmau , Lm Recoltcsi «n la Habana 
Gil mart-H, beneficio de B a n q o i t a 
V á z q u e z , cada d í a mas b^ila, m á s gra 
ciosa v m á s quer ida dei p ú b l i c o . 
POSTAL — 
A ta Sr ta Teresil'a Peralta. 
Esbelta, vapores , espiritual, 
rodeada en tu estación primaveral 
da eos eñes de oro y juvenil encanto 
¿de qué puede sarvirte u a postal 
en que yo imprima deatemplado canto? 
Marcos Oarcía. 
Agosto de 11 02 (GuanabacoM. 
PARA, L O S HUr ,h F JNOS —Abre ma-
ñ-*na sos puertas «?! G r a n Teat ro , ó 
tisatra Nacional , para la func ión que 
ae o e í e h r a r a a la»* dos de la tarde á 
h ^ n e f l u i i i de los " H u é r f a n o s de la Pa-
t ia *• 
H.v> nqol el p rograma: 
1? Plefnr.a "Dios salve á la Repáb l ica , " 
('erv^utes, esntada por l i señora H . 
Hande', con acompañamiento de 
pinno, violin y viíí'oncello, por los 
señoras Ceivantee, Coeculluela y Bu-
vaoioli. 
2° Cüuf^rericiA de Fray Gonzalo sobre 
" L o a deberes del ciudadano para con 
su pat in . " 
í0 Sonata Op. 7 E..moll, Ed. Grieg. 
1 Allegro mederato. 
2 Andame muotto. 
3 Al!» menueito. 
4 Fiualo molto allegro. 
Señor Cervantes. 
La ttiiída Mooioipat ó la de la Bene-
fioenoia c o n t r i b u i r á al é x i t o de la fiesta, 
tftotiudo en el p ó r t i c o del tea t ro d iver -
sas piezas de eu ^acogido reper tor io . 
KN A L B I S U . — D e s p u é s del exi taaa 
de anoche oun el estreno de E n s e ñ i m a 
L^/ rd . es seguro que hoy tampoco se 
o*brá en el tea t ro de A t b U o . 
En !a or imera tanda va L a Mazorca 
Ro j t y en SHgnnda la r e p e t i c i ó n de 
fCnteñmzi Lia re , que asombra por las 
magnificas decoraciones t r a í d a s de Es-
p a ñ a para esta obra, y uno;j trajes es-
piénfl ido», deslumbradores, casi t an to 
oo.no los ojos de Lola L ó p e z , la sonri-
sa de la Pastor y la booade la Morales . 
Y a se h a b r á n los lectores enterado 
de *o interesante que es la obra estre-
ueda ayer. 
E i tercera tanda va L a Verbena de 
la Faloma. 
POSTALES A LA A C U A R E L A . — Es la 
ú l t i m a n n v d a d en mate r ia de poeta 
les las tarjetas p in tadas á la acua-
rela. 
En c a s » de W i l s o n , la m p u l a r l i -
hre»ía de Ohisoo 41 y 43, acaba de 
ponerse A la v^nra un preuicso su r t ido 
de «>ataH po^tnlen. 
Todas, ó oatd todas, son de' ioadas 
copias de palt^jes c ú b i c o s . 
M u y l indas, a la ve rdad . 
L A O P S R A . — L a s novedades pro 
piaa de! verano desaparecen qoa un 
encanto do los mostradores de L a Ope 
ra. Lsrt telaa l igeras ,ordaudíe8, c é f i ros , 
clanes e^o. eto-, de esta oasa adquie-
ren nt» é x i t o tan grands , que el p ú b l i -
co no va oi-<(- qne a ü i á a d q u i r i r la te-
la esquisi ta que ven l e Ezequie l casi 
de balde. 
Los é x i t o s de L a Opera á nadie ex 
t r a ñ a n : torio el mondo s&bpi que debe 
comprar donde »>« vende baeno y ba 
ratc; y como L a Opera recibe las nove, 
dades por todos los vauores, por eso no 
hay quien deje de a d q u i r i r a l i í lo que 
necesita. 
P a r » los b a ñ o s de m»»r t iene L a Ope 
ra un g ran su r t ido de s á b a n a s de fel 
pa, toal las, etc. etc. 
Para todos es c o n v ñ a i e o t e u n » v i s i 
ta á 1» gran Opera, a i r a a d » en Qa l i ano 
y San M i g u e l , donde el ga lante E z é 
quíe l l l eva la ba tu t a . 
V a y a n a l l í á ver si tenemos r a z ó n . 
L A ROTA F I N A L . — 
Fragmen to de d i á l o g o : 
— ¿ Q u é not icias tienes de t u t í o ! H a 
ce mu 'Uo t iempo que no le ves. 
—3a ha re t i r ado d i f l a i t i v a m e n t e al 
campo v . . 
—Si,*al Oampo Santo. L o en te r ra ron 
ayer ta rde . 
L A R I S A . 
Ríase -o. o» i. s casas de colores, de los 
Encantos y Bi ujería-!!!! Les ñáñigos están 
mandados á recjger. 
También las telitas de á mndlo €Btán 
mandadas á recoger.':: 
L ' i s ÚQicas te as ricas, va r í a l a s , ciegan 
tes y baratas ¡;qae colecciór:!! están en el 
G r a n B a z a r " F i n d e S i g l o " , 
SA'í R A F A E L Y A G U I L A 
L o m á s n u e v o d e l a s n o v e d a d e s 
L A BPIOAOIA D E L A E m u l s i ó n de 
Scott la comprueba el é x i t o siempre 
seguro que oon ella se obtiede en las 
enfermedades que reconocen por cansa 
impurezas de la sangre, tales como el 
esorofulismo, etc. 
E l que suscribe, M é d i c o M u n i c i p a l 
de esta c iudad , 
Oertiflca: Haber usado la E m u l s i ó n 
de Scott de aceite de h í g a d o de baca 
lao con h ipos foeñ toa de cal y de sosa 
ea la e sc ró fu l a , r aqu i t i smo, t u b é r c u l o 
ais y b ronqu i t i s c r ó n i c a , siempre oon 
buenos resul tados. 
Y para contancia expide la presente 
en Be juca l , Ouba, A 16 de M a y o . — 
Francisco Rodr igue» Obrera . 
B E S T A U R A N I 
HOTEL TÍLEMiFÍ H O Y 
D I N E R 
Consommé: Royal. 
Poisson á la Maitre de Hotel. 
Cotelettes de mouton Cracovia. 
Filet de bcuf Sauce Cumber and. 
Eetit patee á la Reine. 
Entreco grilló. 
Salado do Saleen. 
Baton á la Crem. 
Pesiüral de 
Cereza 
del Dr. Ayer 
N o Tiene I g u a l 
Para la C u r a c i ó : R á p i u a t e 
R e s f r i a d o s , 
T o s e s , C r g p e , ^ 
M a l d e C a r g a r í a * 
Alivia la tos más aflictiva, palia la 
inflamación de la membrana, desprendo 
la flema y produce un sueño reparador. 
Para la cuni del Garrotillo, Tos Ferina, 
y todas las afecciones pulmonales á 
que son tan propensos los jóvenes, no 
haj otro remedio más eficaz que 
I Fecioral de Oereza 
del Dr. Ayer 
** Preparado por el 
Dr. J. C. Aysry Ca., Loweil, Mass-.E-U-A, 
J ^ ^ P Ó n p a s e en g u a r d i a contra imi-
taciones baratas. E l nombre de — 
" A y e r ' s C h e r r y P e c t o r a l " — figura en 
la envoltura, y está vaciado en el cristal 
de cada frasco. 
S s p e c t á c u l o a 
Grao Teatro Payret—Oompa-
flia de b n t o s — F u n c i ó n c o r r i d a — A 
Us o c h o — m o n a en A t a r é s y L a Fies-
a de' Ü a t a l á n . 
Teatro A lb i su—Gran O o m p a f l í a 
de Z í r a o e l a — V n n e i ó n por tandas .—A 
as 8 1 5 : M azor t a R-,a - A l a s 9 15: Kn-
s tñaf iza L<b>e—A las 10 10: L a Verbe-
na de la Fnlorr.a 
Salrtn-Teatro A l l i a m b r a . — A 
laa. 8 15: B v f a o E x p o s i t - ó n — A las 
9 1 0 : Ouba en el a ñ o 2000—A las 1015: 
Fa i t e ra—Y en los intermedios bailes 
Terrenos del Almendares — 
Premio de V e r a n o — P r i m e r a serie— 
Domingo 10 g r a n match entre los 
oles I ' eh ta y A l m e n é a r i s t a — A las dos 
de la tarde. 
H i p ó d r o m o de Baenavista— 
E l domingo 10 a las 3 de la tarde.—1 o" 
carrera de la temporada de verano.— 
P r e p é n s e un interesante programa.— 
F u n c i o n a r á la mu tua y el Bo k ame-
ricano—Se v e j d e r á n b o M o s par el 
caballo "ganados" y por el qne l legue 
segundo—Trenes oada media hora— 
S e ñ o r a s p r a t i » . 
E x p o s i c i ó n Imperial—Desde 
el lunes 4 de Agos to al domingo 10 cic-
onentaasombrosas vis tas de la Expo-
sic ión de P a r i s — K n t r a d a 10 centavos 
—Galiano nú rn . 116 
AITUNCIOS 
EN SANTA C á T A L I R 
El próximo domioKO á oiiio y mt-diu de \a nm 
Sapa, mimi aolémoe ¿u honor do 8aoto Doniii'n¡¿d de 
GUIMUAM, COO Bermón por el P. Alv;ire/.. 
-M-9 l:i-10 
E l í s e o Giberga 




Consultas de Iv.' á 3 
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D á 
G. MI nmnm. 
(l'vofesor de Corte) 
ESPEC ALIDAD EN 
IJES BE ET QUETA. 
OBISPO «27 
C. 1274 H-1 Ag 
u 
So solicita de los hombre» l)arnf.'udo!» no 8*" ar«r 
qnen tatt'o á las peroonas con (|iuen hablan, que ain 
darse cuenta lo bucen. 
KsUs contacto de barrica es niiiy molesto para no-
sotros los delgado», que- conste que no lo digo por 
envidirt, porque si baríijíudente quiero ser, con ir á 
tomar cubiertos de á CCAUKNTA CENTAVOS al 
barriifnlento seré. 
C AZ PACHO á todas boras. 
ALMUERZO, COMIDA ó CENA, h 40 centavos. 
ABONOS desde 18 pesos plata. 
P r a d o 1 0 2 T e l é f o n o 5 5 6 . 
l>303 15a-!) Ag 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE LA HABANA 
—SECCIÓN DE FILARMONIA — 
S E C R E T A R Í A 
Desde esta fecha queda abierta la matríniln para 
el curso de 1902 á 1903 para ainmuos y alunums. ad 
virtiendo qne senún previunen los aniculos I?, inCIJO 
2? y el articulo 13 iuciso 13 y 15 del Rcniameuto de 
está Sección, tanto los alíñanos como las aliimnas, 
deben presentarse persoiialmente i>ara obtener la 
matricula. 
Las clases constarán de solfeo, piano, violin, nau-
ta, guitarra, laúd, bandurria y mandolina para alum-
nos, v solfeo v piano para alniunas. 
Lo'que de orden del Sr Presidente, se publica pa-
ra gen ral conocimiento.—El Secretario. Joso ra« 
náñdez Moiejon. 6¿83 M-S 
W j D B T O ] 
X J U P O C O ^ 
C l a r o de l u n a . 
Argéntea la pálida diosa 
e) azul, y eua lánguidos rayos 
ancha franja perlina oibuj-in 
en la linfa durmiente del lago. 
Sobre el terso cristal, que se rompe 
ondulante y sonoro á en paso, 
ee des'iza errabunda la barca 
donde van dos amantes bogando. 
Una regia pareja dec'snes, 
con los gráciles c ellos curvados, 
por la orilla del agua navega, 
esponjando sus plumas de raso. 
Y del fondo verdoso que forman, 
limoneios en fior y naranjos, 
con cepelo de n eb'as emerge 
la casita de techo rosado. 
En las frondas del bosque florido 
ritma el viento nocturno su canto, 
y cual genios aéreos voltean 
las falenas en torno á los ramos. 
La pareja c e cisnes se junta, 
entrecruza sus cuellos nevados, 
y en sedosas caricias se mezcla 
como un grupo de vivo alabastro. 
De la barca, que flota tranquila, 
surgen tiernos suspiros ahogados, 
balbuceos de cálidas frases 
y estallidos vibrautea de labios. . 
Entretanto la pálida diosa 
argéntea el azul, y eus rayos 
ancha franja perlina dibujan 
en la linfa durmiente del lago. 
Bario Herrera. 
A u a g n i t m i , 
(Por Juan Lanas.) 
Líi Fia (jíia. 
Con las letras anteriores formar el 
nombre y apel l ido de nna fiimpátioa 
s e ñ o r i t a de la oalle de Sa lnd . 
J e r o f j l í f l co co ni p W ni i do. 
(Por Juan Leznas.) 
J ! o ) n h o . 
(Por J u a n el bobo.) 
4* » 
• I " 
* 
i * 
Sustituir las signos pur letras y ob-
tener en cada linea, horizoataly verüoal -
mente lo siguiente: 
1 Consonante. 
2 Juguete. 
3 Un pecador. 
4 Nombre de varón. 
5 adornar. 
C Tiempo de verbo. 
7 Vocal. 
R o m ho, 
(Por Juan-Josó.) 
,Í, 4. »̂ 
«J» «I* »|* 4|* 
+ + + 
4 
Sustituir las cruces por letras y obtener 
en cada línea, horizontal y v&rtícalipente-
lo siguiente: 
1 Consonante. 
2 A en a. 
4 Nombre de varón. 
4 Agua. 
7 Vccal. 
C u a d r a d o . 
(Por Juan Lince.) 
O O O O O 
0 0 0 0 0 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
Suatltor los signos por letras para obte-
ner on cada línea, horizontal y v»rbloftl-
mente, lo siguiente: 
1 Nombre de varón. 
2 Opera. 
3 Producto aurífero. 
4 Cualidad del ave. 
5 Filósofo. 
S o l I f í 
Al Anagrama anterior: 
A N G E L I N A PARET3. 
Ai J«roirlifico anterior: 
TODOS SOMOS IGUALES. 
A la Cadeneta anterior: 
R E Y 
SE alquila, cerca de R. ina Mercedes, nna casa aca-bada de fabricar, calle--M Mqaio» á 1" calle K. con 
sala, comedor, 5 cuartos, bafio ducha, esensado. roci-
na. peUo.jardin, azotea, portal, agua á todas horas. 
LH llave en el cate- de la . s.piina. Informan Agua 
cate 114 6257 alt 4a 8 Id-/ 
e alqaila la casa, calle de Sau Rafael número 168, 
la dos ventanas, tres cuartos, comedor, co-
to para baño, agua, inodoro, muy seca y ciña, cuarto p a m •-»"- - . • - — , 1 . ' .. 
fresca. En la botica de en Nenie "sta la lla%e J da-
rán informes para tratar con el dueño . Sa-S 2d-9 
T17^"Vr encargo de m a t a r el C O M E J E N 
• I XuJ^i en c a s a s , pianos, muebles, c a r r u a j e s , 
donde quiera qae sea , garnut izaudo l a operacidu, 
4 0 a ñ o s de p r á c t i c a . R e c i b e av iso eu la Act:ni. 
o istrncidn de este p e r i ó d i c o y p a r a m á s prontU 
tnd en mi c a s a . Por Correo en el C E U R O , C A -
L I , K l>E S A N T O T O N A S Xúin. r , E S Q U I N A A 
TI 1-1 l ' A N . . . R a f a e l i ' é r e z . 
1178 lóm-Ágb l5d-A£5 
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Al Rombo anterior. 
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A l Cuadrado anterior: 
H I G O 
I J A R 
G A T O 
O R O S 
Han remitido soluclonee: 
El de marras; Loe antignoa del Ccrnv L!« 
cenclado Sirope. 
lapreaía y Estereotipia de'. DiARlO DE U mXS^ 
